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One Health  /  Uma Só Saúde e a Cooperação com 

a Comunidade de Países de Língua Portuguesa 

(CPLP)

One Health and the Cooperation with the Community of 

Portuguese Speaking Countries (CPLP)

O conceito One Health  /  Uma Só Saúde transmite uma abor-

dagem integrada e colaborativa para a saúde humana, animal 

e ambiental. É o reconhecimento que a saúde de pessoas, 

animais e ecossistemas estão intimamente interligados e que 

a preservação da saúde de um componente influencia direta-

mente os outros.

Isso inclui a prevenção e controle de doenças infeciosas, vi-

gilância epidemiológica, saúde ambiental e a promoção da 

saúde em todas as suas dimensões.

Nas últimas duas décadas, a investigação no domínio da 

saúde tem vindo a confrontar-se com problemas cada vez 

mais complexos e cada vez mais globais. Muitos destes pro-

blemas, porventura inevitáveis, surgem associados a: i) um 

desequil íbrio da dinâmica de crescimento da população hu-

mana - segundo as estimativas das Nações Unidas a popu-

lação global atingiu, em 2022, 8 mil milhões de habitantes; 

i i ) consequente expansão da população global para novas 

áreas geográf icas, mas também a uma rápida urbanização 

e agregação populacional, uma agropecuária intensiva, a 

desflorestação crescente, a fragmentação dos habitat, a de-

terioração dos solos, dos recursos hídricos e dos ecossiste-

mas, a perda de biodiversidade, mudanças climáticas e um 

risco, cada vez maior, de (re)emergência de doenças infecio-

sas com potencial zoonótico e pandémico, dado o contacto 

próximo do homem com animais domésticos e selvagens; i i i ) 

a mobil ização de pessoas, animais e produtos alimentares 

aumentou do ponto de vista de viagens e de trocas comer-

ciais e, deste modo, as doenças infeciosas podem atraves-

sar, muito rapidamente, fronteiras e dar a volta ao mundo em 

apenas algumas horas.

Estas transformações têm facilitado a propagação de doenças 

zoonóticas conhecidas (endémicas), mas também de novas 

doenças ou emergentes, que se propagam entre os animais e 

os humanos.

As organizações como a World Health Organization (WHO) 

ou a Food and Agriculture Organization (FAO) começaram por 

implementar e desenvolver o conceito de “Uma só Medicina” 

(One Medicine), com o objetivo de sublinhar a necessidade 

de um esforço de coordenação e colaboração entre as duas 

medicinas – a medicina humana e a medicina veterinária – 

para tornar a saúde pública mais robusta e mais preparada 

para responder aos perigos e aos desafios colocados por 

este novo mundo globalizado.

Porém, reconhecendo-se que a saúde humana não era, ape-

nas, determinada pela condição clínica do indivíduo ou da 

população, mas, também, pela interação que este ou esta 

mantém com o ambiente que o rodeia, e do qual faz parte, 

o conceito de “Uma só medicina” acabou por evoluir para o 

conceito de “Uma só saúde” (One Health), isto é, uma tríada 

que passa a incluir Saúde humana, Saúde animal e Saúde 

ambiental.

No contexto da CPLP (Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa), o conceito One Health  /  Uma Só Saúde tem sido 

debatido e considerado como uma estratégia importante 

para lidar com desafios de saúde compartilhados pelos 

países-membros. 

A CPLP, através do seu Plano Estratégico de Cooperação em 

Saúde (PECS) 2023-2027 tem vindo a promover discussões 

e ações conjuntas na área da saúde humana e animal, reco-

nhecendo a sua interação e a necessidade de abordagens 

integradas.

Através de iniciativas como a cooperação técnica e científ ica, 

intercâmbio de informações e experiências, a CPLP procura 

fortalecer a capacidade dos países-membros em lidar com 

questões de saúde pública e animal de forma mais eficaz e 

sustentável.
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Foi imbuído deste espírito e na linha do PECS-CPLP 

2023-2027 que o Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo 

Jorge  -  Portugal (INSA) e o Instituto Nacional de Saúde Pública 

de Cabo Verde (INSP), com o apoio do Secretariado Executivo 

da Comunidade dos Países de Língua Oficial Portuguesa 

(CPLP), organizaram, de 12 a 14 de outubro, a I Conferência 

“One Health  /  Uma Só Saúde” da CPLP, em Cabo Verde – na 

Cidade de Santa Maria - SAL.  

Esta Conferência reuniu os contributos de vários peritos as-

sociados aos vários ministérios (Saúde, Ambiente, Ciência, 

Agricultura…) dos países que integram a CPLP e, ainda, da 

WHO, Centers for Disease Control and Prevention (CDC) - 

Áfr ica, FAO, entre outros. 

Marcaram presença mais de 75 conferencistas e foram 

apresentadas 25 comunicações  /  conferências, integradas 

no conceito  -  ONE HEALTH  /  UMA SÓ SAÚDE, das áreas 

(Ministérios) da Saúde, Ambiente, Comércio e Alimentação  

/  Nutrição, Regulação, Agricultura e Veterinária, Academia, 

Defesa do Brasil, Cabo Verde, Guiné, Portugal (INSA e 

Instituto de Higiene e Medicina Tropical-IHMT), e São Tomé 

e Príncipe.

Em resultado de um intenso e profícuo debate de ideias 

durante este congresso, resultou  a aprovação de uma 

Carta de Santa Maria que, entre outras recomendações, 

aponta a necessidade de reforçar mecanismos de diálogo e 

coordenação entre as áreas da ciência e da política visando 

o fortalecimento da atuação da conjunta na CPLP em matéria 

de capacitação, partilha de experiências, iniciativas em rede, 

desenvolvimento de parcerias e promoção de respostas 

coletivas e solidárias, de curto, médio e longo prazo, que 

contribuam para a melhoria dos processos de tomada de 

decisão e formulação de políticas públicas sustentáveis.
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artigos breves_   n. 1 _Vigilância epidemiológica de base laboratorial

_ 

_Resumo

A abordagem de “Uma só Saúde” é essencial para identif icar, monitorizar, 

controlar, prevenir e erradicar as doenças transmissíveis entre o homem e 

os animais, permitindo uma vigilância epidemiológica eficaz. A qualidade 

dos dados de diagnóstico laboratorial de doenças de origem humana e ani-

mal, é imprescindível para a vigilância epidemiológica de base laboratorial 

eficaz das zoonoses. 

O ProMeQuaLab (Projeto da Melhoria da Qualidade Laboratorial) visa a ca-

pacitação de técnicos no diagnóstico laboratorial, para avaliação, monitori-

zação e otimização do desempenho das metodologias uti l izadas, de modo 

a gerar informação harmonizada, padronizada e comparável, que possa ser 

parti lhada para ser avaliada epidemiologicamente. 

As atividades na área clínica humana já realizadas neste projeto desde 2015, 

foram alargadas à área veterinária desde 2023, com planeamento de aplica-

ção de questionários para caracterizar os laboratórios veterinários, avaliar o 

seu nível de implementação do controlo da qualidade, identificar necessida-

des de formação, e implementar melhoria da capacidade instalada e forma-

ção de profissionais.

Os documentos já produzidos e os profissionais já formados no âmbito das 

atividades do ProMeQuaLab serão multipl icadores do conhecimento para 

aplicação na área veterinária. 

Promover “Uma Só Saúde” exige ampliar oportunidades de formação e profis-

sionais no diagnóstico laboratorial, fortalecendo laboratórios para oferecer ser-

viços de alta qualidade e contribuir para promoção da saúde humana e animal.

_Abstract

The One-Health approach is essentia l to identi f y, monitor, control, prevent 

and eradicate diseases communicable between humans and animals, 

enabl ing ef fective epidemiological survei l lance. The qual i ty of laboratory 

diagnostic data for diseases of human and animal or igin is essentia l for 

ef fective laboratory-based epidemiological survei l lance of zoonoses.

ProMeQuaLab (Laboratory Qual i ty Improvement Project) a ims to tra in 

technicians in laboratory diagnosis to evaluate, monitor and optimize the 

per formance of the methodologies used, in order to generate harmonized, 

standardized and comparable information, which can be shared for 

epidemiological investigat ion. 

Act iv i t ies in the human c l in ica l area a l ready carr ied out in th is pro ject 

s ince 2015, have been ex tended to the veter inar y area s ince 2023, wi th 

p lanning to apply quest ionna i res to character ize veter inar y laborator ies, 

eva luate the i r leve l of implementat ion of qua l i t y contro l, ident i f y t ra in ing 

needs, and implement improvements in insta l led capac i ty and tra in ing of 

profess iona ls.

The technical and scient i f ic documents a l ready produced and the profes-

sionals a l ready tra ined within the scope of ProMeQuaLab act iv i t ies wi l l be 

mult ip l iers of knowledge for appl icat ion in the veter inary f ie ld. 

Promoting One Health requires expanding training opportunities and professio-

nals in laboratory diagnosis, strengthening laboratories to offer high-quality 

services contributing to the promotion of human and animal health.

_Introdução

A abordagem de “Uma Só Saúde” abrangendo a integração 

da saúde humana e animal e o ambiente, é essencial para 

identi f icar, monitor izar, controlar, prevenir e erradicar as 

doenças transmissíveis entre o homem e os animais, permi-

tindo uma vigi lância epidemiológica ef icaz.

O Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA) 

possui um histórico no desenvolvimento e implementação 

de competências na área da qualidade laboratorial, tendo 

iniciado em 1978 o Programa Nacional de Avaliação Externa 

da Qualidade laboratorial em Portugal. Neste âmbito, e dan-

do enfase à formação e à difusão do conhecimento, o INSA 

iniciou em 2015 o projeto ProMeQuaLab - Projeto de Melho-

ria da Qualidade Laboratorial para Países de Língua Por tu-

guesa, visando a aplicação de boas práticas laboratoriais 
(1-3) para obtenção de resultados f iáveis que contr ibuam 

para a melhoria do diagnóstico laboratorial com benefício 

direto para as instituições e para a população em geral dos 

países envolvidos. As atividades desenvolvidas com foco 

na área clínica foram: 1) caracterização de laboratórios nos 
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países envolvidos e identificação de necessidades de forma-

ção, através da resposta a questionários e de visitas aos 

laboratórios, 2) formação teórica e prática à distância e local-

mente, através de cursos ministrados em congressos bianuais 

do ProMeQuaLab e outras ações de formação e 3) implemen-

tação das ferramentas e da metodologia de controlo interno 

da qualidade laboratorial, adaptando-as às condições locais e 

recursos humanos e materiais existentes.

Dada a importância emergente de trabalhar “Uma Só Saúde”, 

o ProMeQuaLab alargou o seu âmbito em 2023, de modo a 

vocacionar as suas atividades também para a melhoria da 

qualidade de dados laboratoriais de saúde animal, no âmbito 

da vigilância epidemiológica de base laboratorial das zoono-

ses transmissíveis ao homem. Deste modo, participou na 

mesa redonda - Qualidade Laboratorial e resposta em One 

Health, em outubro de 2023 na 1.ª Conferência CPLP One 

Health | Uma só Saúde, com a apresentação oral A importân-

cia do controlo da qualidade na realização dos exames labo-

ratoriais e referenciais normativos.

_Objetivo

Este trabalho pretende apresentar os resultados e conclusões 

referentes à identificação de metodologias de controlo da 

qualidade laboratorial aplicadas nos laboratórios clínicos dos 

países de língua portuguesa, no diagnóstico das zoonoses 

em humanos e animais, e na sua implementação ou melhoria, 

visando fortalecer a capacidade laboratorial, até 2026.

_Metodologia

Replicar em 2024-2026 na área veterinária, a metodologia im-

plementada pelo ProMeQuaLab na área clínica:

1)   agendar a partir de 2024 reuniões com participantes do 

ProMeQuaLab dos vários países de língua portuguesa (PLP), 

para caracterização dos laboratórios veterinários e do grau 

de implementação do Controlo da Qualidade Laboratorial, 

assim como identificação de necessidades de formação, 

para realização de ações de formação visando a melhoria da 

capacidade instalada;

2)   identif icar pontos-focais de laboratórios veterinários nos 

diferentes países (Moçambique, S. Tomé-Príncipe, Guiné-

-Bissau, Cabo Verde, Brasil, Angola, Timor, Portugal);

3)   identif icar os laboratórios veterinários que queiram inte-

grar o projeto ProMeQuaLab; 

4)   elaborar questionários para identif icação de metodolo-

gias laboratoriais utilizadas para controlo da qualidade em 

laboratórios veterinários (2) (tipo de laboratório, áreas de ati-

vidade, equipamento existente, capacitação de recursos hu-

manos, controlo interno da qualidade (CIQ) implementado, 

participação em programas de avaliação externa da qualida-

de (AEQ), sistema de gestão da qualidade, formação);

5)   distribuir os questionários;

6)   receber as resposta e análise;

7)   identif icar as necessidades de formação para melhoria 

do desempenho das metodologias util izadas

8)   planear a formação;

9)   realizar a formação;

10)   avaliar a formação;

11)   analisar os resultados globais: questionários e necessi-

dades de formação;

12)   elaborar relatório final;

13)   visitar laboratórios com peritos, para registo de  

observações;

14)   implementar o CIQ;

15)   desenvolver condições e capacitação para AEQ, após 

implementação de CIQ;

16)   definir especif icações da qualidade e indicadores da 

qualidade;

17)   elaborar documentação e fichas de trabalho;

18)   divulgar o trabalho em congressos bianuais do  

ProMeQuaLab.

Encontra-se em desenvolv imento o website do projeto, 

que ajudará na divulgação das at iv idades e na comunica-

ção com os técnicos dos laboratór ios dos países envolv i-

dos (ht tps://promequalab.org.cv/ ).

artigos breves_   n. 1
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_Resultados e discussão

No âmbito da área clínica, foram realizados pelo ProMeQuaLab 

desde 2015:

■ Cinco congressos bianuais, com uma participação média 

de 100 participantes (2015, Brasil; 2017, Portugal; 2019, Mo-

çambique; 2021, Cabo Verde; 2023, Brasil). Desde 2017, em 

média 10 cursos por congresso, com a presença de 60 for-

mandos em média (figura 1).

■ Visita a Laboratórios e distr ibuição de questionários: 

2015 - 14 laboratórios em Maputo (estudo-piloto), 2017- 3 

laboratórios em S. Tomé e Príncipe e 2022-3 laboratórios 

na Guiné-Bissau e em 2023 visita a 3 laboratórios em Cabo 

Verde (gráfico 1 e 2).

■ Dois Manuais de trabalho: Manual do serviço de atendi-

mento ao cliente, manual de recolha e receção de amostras, 

procedimento de controlo interno da qualidade e folha de 

cálculo (CV%) (1-3).

No âmbito da área veter inár ia, estão em curso e foram real i-

zados pelo ProMeQuaLab desde 2023: 

■ Uma apresentação oral “A importância do controlo da 

qualidade na realização dos exames laboratoriais e referen-

ciais normativos” - “Qualidade Laboratorial e resposta em 

One Health na 1.ª Conferência CPLP – One Health |Uma só 

Saúde, realizada de 12-14 outubro 2023 em Cabo Verde, Ilha 

do Sal – Santa Maria. Foi dada a conhecer o projeto e esta-

beleceram-se contactos com outras áreas laboratoriais.

■ Adaptação para a área veterinária dos questionários 

elaborados para a área clínica humana, para serem distri-

buídos visando a caracterização da capacitação do Contro-

lo da Qualidade Laboratorial em laboratórios veterinários, 

com foco na caracterização dos laboratórios, nomeadamen-

te áreas de atividade, equipamento existente, grau de imple-

mentação do controlo de qualidade laboratorial.

■ O plano de formação elaborado para a área clínica será 

divulgado para a área veterinária. Prevê- se a realização de 

6 módulos de formação nas áreas: Pré-analítica, analítica, 

pós-analítica, Garantia da qualidade, Gestão da qualidade 

laboratorial e de um módulo para apresentação de temas 

l ivres e ou apresentação de resultados locais.

artigos breves_   n. 1

Figura 1: Exemplo de um curso de Controlo da qualidade laboratorial realizado no 3.º Congresso CQL-PLP, Moçambique, 2019.
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Gráfico 1: Resultados obtidos relativamente elaboração do Manual de colheitas pelos laboratórios  

no âmbito da sua avaliação e caracterização, 2015. 

Gráfico 2: Resultados obtidos relativamente às necessidades de formação indicadas pelos laboratórios 

no âmbito da sua avaliação e caracterização, 2015.
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Q2: 47 respostas Moçambique (39), S. Tomé e Príncipe (5), Guiné Bissau (1), Angola (1), Brasil (1).

Q1: 53 respostas: Portugal (33), Cabo Verde (6), Moçambique (6), Angola (4), Brasil (3), S. Tomé e Príncipe (1); 

Q2: 47 respostas Moçambique (39), S. Tomé e Príncipe (5), Guiné Bissau (1), Angola (1), Brasil (1)
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_Conclusões

Na área cl ínica, com as respostas aos questionários e as vi-

sitas aos laboratór ios dos países de l íngua por tuguesa, ob-

servou-se grande variabi l idade dos processos entre os la-

boratór ios par ticipantes dos diferentes países. Apesar dis-

so, os prof issionais par ticiparam presencialmente e/ou re-

motamente em congressos e ações de formação real izados 

pelo ProMeQuaLab. Tendo em vista o número de prof issio-

nais que atuam tanto na área humana como animal, é pre-

ciso ampliar a ofer ta de formações e de formandos promo-

vendo a monitor ização, atual ização e melhoria contínua da 

qualidade laborator ial.

Os Manuais, Procedimentos e Fichas de Cálculo elaborados 

permitem a todos os membros do ProMeQuaLab implemen-

tar e monitorizar indicadores, harmonizar práticas e compa-

rar resultados. 

A capacitação de técnicos no diagnóstico laboratorial das 

doenças em humanos e em animais, na avaliação, monitori-

zação e otimização do desempenho das metodologias uti l i-

zadas, promoverá a produção de informação harmonizada, 

padronizada e comparável, que assim poderá ser par ti lhada 

para ser avaliada epidemiologicamente, promovendo “Uma 

só Saúde”.

artigos breves_   n. 1
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_Colaboração intersetorial na investigação de surtos numa abordagem "Uma Só Saúde": 
resultados de um exercício de simulação a nível nacional de resposta a um surto de 
origem alimentar
Exploring One Health through collaborative intersectoral efforts in outbreak investigations: insights from a nation-level 

simulation exercise on response to foodborne outbreaks

Vera Manageiro 1, Ana Caria 2, Cristina Furtado 1; SimEx Portuguese Team *, Ana Botelho 3, Mónica Oleastro 4,     

Sandra Cavaco Gonçalves 
3
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artigos breves_   n. 2 _Preparação e resposta a surtos, epidemias e pandemias

_ 

_Resumo

A colaboração intersetorial é uma componente essencial da abordagem "Uma 

Só Saúde" (One Health), que reconhece a interligação entre a saúde dos seres 

humanos, dos animais e do ambiente. O Programa OHEJP (One Health Euro-

pean Joint Programme) desenvolveu um exercício nacional de simulação de 

surtos de origem alimentar (OHEJP SimEx) com o objetivo de promover a ca-

pacitação e interoperabilidade entre os setores da saúde pública, saúde ani-

mal e segurança alimentar. 

Em Portugal, o OHEJP SimEx destacou a importância do conhecimento dos 

sistemas disponíveis, das limitações da legislação existente, da importância 

da harmonização e partilha de dados e da elaboração de mensagens comuns 

adaptadas a cada setor-alvo. 

No entanto, há ainda um longo caminho a percorrer para assegurar a coo-

peração entre os vários setores, uma vez que uma abordagem de “Uma Só 

Saúde” depende não só da sensibil ização e formação dos "especialistas no 

terreno", mas também da vontade e do empenho políticos e organizacionais.

_Abstract

Col laborat ion across sectors is a cruc ia l e lement of the One Hea l th 

approach, acknowledg ing the inte rdependence of human, an ima l, and 

env i ronmenta l hea l th. The One Hea l th European Jo int Programme 

(OHEJP) has deve loped a nat iona l outbreak s imulat ion exerc ise (OHEJP 

S imEx) wi th the a im of promot ing capac i t y bu i ld ing and inte roperab i l i t y 

among the publ ic hea l th, an ima l hea l th, and food safety sectors. 

In Por tuga l, the OHEJP S imEx h igh l ighted the impor tance of understan-

d ing ava i lab le systems, the l imi tat ions of ex ist ing leg is lat ion, the s ign i f i -

cance of harmonis ing and shar ing data, and craf t ing common messages 

ta i lored to each target sector. 

Never the less, ach iev ing cooperat ion across d ive rse sectors remains 

a cons iderab le cha l lenge, as the success of the One Hea l th approach 

re l ies not on ly on ra is ing awareness and t ra in ing f ie ld exper ts but a lso 

on po l i t ica l and organ isat iona l wi l l ingness and commitment.

_Introdução

A colaboração intersetor ial desempenha um papel crucial 

na abordagem "Uma Só Saúde" (do inglês, One Health), que 

procura enfrentar os desaf ios que afetam a saúde humana, 

animal e ambiental. Esta abordagem requer a integração 

de setores como a saúde pública, a saúde animal, a segu-

rança al imentar e o meio ambiente, v isando o bem-estar 

global (1,2). Para alcançar esse objetivo, é essencial uma 

abordagem colaborativa, coordenada e transdiscipl inar a 

nível local, regional, nacional e global (3,4).

Implementar uma colaboração "Uma Só Saúde" exige mu-

danças estruturais signif icativas, com o objetivo de facil itar 

a comunicação, a coordenação e a capacitação multisseto-

rial. Apesar dos desaf ios, vários países, incluindo Portugal, 

estabeleceram iniciativas "Uma Só Saúde". O Programa 

OHEJP (do inglês, One Health European Joint Programme, 

https://onehealthejp.eu/ ), iniciado em 2018, é um exemplo 

bem-sucedido. Este programa for taleceu a colaboração 

entre os Estados-membros europeus, através de consórcios 

de 23 países, promovendo a colaboração transdisciplinar 

em áreas como as zoonoses, a resistência antimicrobiana e 

as ameaças emergentes (5).

No âmbito do OHEJP, destaca-se o OHEJP SimEx (Exercício 

de simulação do One Health European Joint Programme        

ht tps://oneheal the jp.eu/outcomes/ohejp-s imex-2022), um  

* L ista completa da equipa por tuguesa do SimEx disponíve l no f im do ar t igo.
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exercício de simulação de um surto de origem alimentar 

conceptualizado para o nível nacional, que contou com a par-

ticipação de 11 países europeus, incluindo Portugal. Este 

exercício visou praticar a interoperabilidade e a colaboração 

entre os setores, numa abordagem "Uma Só Saúde" (6,7), 

sendo o principal objetivo do OHEJP SimEx em Portugal con-

tribuir para a melhoria da preparação nacional para enfrentar 

futuros surtos de doenças no âmbito "Uma Só Saúde". Os 

objetivos nacionais e institucionais específ icos incluíram o 

conhecimento do trabalho desenvolvido nos diferentes seto-

res em caso de surto de origem alimentar, a melhoria da co-

municação e o reforço da importância da partilha de dados. 

A identif icação das dif iculdades, das oportunidades de me-

lhoria e dos pontos fortes dos sistemas a nível institucional 

e/ou nacional foi também um objetivo a atingir.

_Objetivo

Apresentar os resultados e as principais conclusões de um 

exercício de simulação a nível nacional de resposta a um surto 

de origem alimentar numa perspetiva de “Uma Só Saúde”, no 

âmbito do projeto europeu OHEJP.

_Métodos

Implementação do OHEJP SimEx em Portugal

Para a implementação do OHEJP SimEx, conduzido de acordo 

com as diretrizes da Equipa OHEJP SimEx (8), cada país desig-

nou um Líder de Exercício Nacional (NEL) e um Líder de Exercí-

cio Local (LEL) por setor (tabela 1). Este exercício, realizado 

em Oeiras, em junho de 2022, no Instituto Nacional de Investi-

gação Agrária e Veterinária, membro do consórcio europeu do 

OHEJP por Portugal, envolveu participantes dos setores da 

Saúde Pública, da Saúde Animal e da Segurança Alimentar, 

incluindo epidemiologistas, especialistas de laboratório em 

doenças de origem alimentar, veterinários e médicos de saúde 

pública (figura 1). Os NEL/LELs designaram avaliadores locais 

(LEs) para os setores de saúde pública e de saúde animal (ta-

bela 1). Além dos participantes principais, observadores da 

saúde pública e da saúde animal contribuíram para o exercício, 

ampliando a representação das autoridades envolvidas, e for-

talecendo a perspetiva e a compreensão das práticas e desa-

fios em diversos setores. Após o exercício, foi distribuído aos 

participantes um questionário, visando identificar pontos fortes 

e oportunidades de melhoria. Os resultados dessas avaliações 

foram analisados pela equipa portuguesa do SimEx (tabela 1), 

de acordo com as diretrizes da Equipa OHEJP SimEx (9).

Cenário de surto de origem alimentar 

A equipa lidou com um cenário de surto de origem alimentar, 

causado pela bactéria Salmonella enterica ser. Typhimurium 

(S. Typhimurium), envolvendo tanto a cadeia alimentar humana 

quanto a dos animais de companhia. O cenário foi dividido em 

três partes:

1. Papel e funcionalidade dos sistemas: envolveu a atr i-

buição de papéis e responsabil idades para as diferentes 

entidades envolvidas na investigação do sur to, incluindo a 

identif icação dos responsáveis por cada parte do proces-

so e de como a comunicação e colaboração intersectorial 

deve ocorrer;

2. Par tilha de informação: foco na importância da parti lha 

de dados e informações entre as diferentes entidades e se-

tores, destacando a necessidade de uma abordagem har-

monizada para a recolha, análise e par ti lha de dados, a f im 

de facil itar a tomada de decisões informadas e de ações 

coordenadas;

3. Cooperação e comunicação: a terceira parte do cenário 

enfatizou a importância do trabalho em equipa e da colabo-

ração interdisciplinar na investigação de surtos de doenças 

zoonóticas transmitidas por alimentos, destacando os bene-

fícios de uma abordagem “Uma Só Saúde”.

A equipa recebeu uma sequência de eventos f ictícios, sendo 

cada uma delas introduzida faseadamente, dando oportuni-

dade aos par ticipantes de interpretar e responder às ques-

tões colocadas, que eram fundamentais para a resolução do 

exercício. No f inal de cada par te, houve lugar a uma discus-

são para identif icar todos os procedimentos e circuitos de 

informação intersectorial necessários, que possibil itar iam a 

melhor investigação e o controlo do sur to.

artigos breves_   n. 2
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_Resultados da investigação do sur to no contexto  

do cenário

Com base no cenário, após a identif icação laboratorial de 

sete casos humanos de doença gastrointestinal causados 

por S. Typhimurium, foi submetida a notif icação no sistema 

de vigilância nacional (que no real seria o sistema SINAVE lab, 

https://sinave.min-saude.pt/SINAVE.MIN-SAUDE/login.html), 

reportando à rede de saúde pública sobre o diagnóstico. A 

simulação da avaliação de risco pela rede de saúde pública 

permitiu verif icar um surto a nível nacional, envolvendo dife-

rentes regiões do país, e sem casos identif icados no estran-

geiro ou associados a uma história recente de viagem. Com 

a ativação do mecanismo de alerta pelas entidades compe-

tentes, as investigações epidemiológicas e microbiológicas 

foram iniciadas. O cenário foi-se desenvolvendo, simulando 

a deteção de dois surtos em restaurantes, afetando um total 

de 45 pessoas no mesmo concelho, tendo sido recolhidas 

amostras fecais de 15 casos. Vários injects forneceram aos 

participantes bases para a discussão: os resultados da se-

quenciação total do genoma mostraram uma relação gené-

tica entre estes casos e os identif icados a nível nacional;  

investigação epidemiológica identif icou carne picada (bovi-

na), alface iceberg e maçãs como possíveis fontes de conta-

minação alimentar; a ração crua para animais de estimação 

foi também considerada como uma possível fonte de trans-

missão, após a deteção de casos humanos sem qualquer 

associação aos itens alimentares suspeitos. Nestes casos, 

existia histórico de alimentação com ração crua para, pelo 

menos, um animal de estimação; a investigação de rastrea-

bilidade dos alimentos foi realizada com base nos resultados

artigos breves_   n. 2

Figura 1: Principais conclusões e participantes portugueses no OHEJP SimEx.

Tabela 1: Líderes de Exercício e Avaliadores da Equipa portuguesa do SimEx.

Nome Instituto SetorFunção no SimEx Portugal

Sandra Cavaco

Vera Manageiro

Ana Caria

Cristina Furtado

Líder de Exercício Nacional /  
Líder de Exercício Local

Líder de Exercício Local

Avaliador Local

Avaliador Local

Instituto Nacional de Investigação  
Agrária e Veterinária 

Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge

Direção-Geral da Alimentação e Veterinária

Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge

Saúde Animal

Saúde Pública

Saúde Animal

Saúde Pública



2ª série

2023

especial 15
número

_One Health

_ 

Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, IP

Doutor Ricardo Jorge

Nacional de Saúde_Instituto Observações_ Boletim Epidemiológico

www.insa.pt
_ 

12

do inquérito epidemiológico dos casos dos dois restaurantes; 

os resultados identif icaram um matadouro, um agricultor e 

um distribuidor como possíveis fontes de contaminação de 

carne e/ou vegetais, a estirpe de S. Typhimurium implicada no 

surto, pertencente ao ST19 e com resistência às ampicilinas, 

sulfonamidas, tetraciclinas, estreptomicina e fenicol, foi iden-

tif icada em amostras ambientais do produtor de ração para 

animais de estimação e num lote de kebab pertencente a um 

distribuidor de produtos à base de carne.

_Discussão do OHEJP SimEx em Portugal

O SimEx permitiu aos participantes interagir com colegas 

de outros institutos/setores num ambiente de parti lha de ex-

periências (figura 1). Em Portugal, o exercício contribuiu sig-

nif icativamente para uma melhor compreensão dos papéis 

desempenhados e das responsabil idades de cada setor, 

bem como das formas de funcionamento a nível nacional, re-

gional e local, reforçando as redes e a comunicação interse-

torial. A discussão global focou os circuitos de comunicação 

das diferentes instituições/setores, proporcionando uma 

oportunidade para abordar a parti lha de informação interna 

e externa numa situação de surto “Uma Só Saúde”. O exer-

cício permitiu verif icar que cada setor trabalhava separada-

mente (com poucas exceções), interagindo apenas com os 

outros setores em questões específ icas ou em situações de 

emergência e em regime ad hoc. Nas emergências é feita a 

avaliação conjunta do aler ta, mas em regime de rotina, não 

é habitual a parti lha de informação sobre riscos ou de aspe-

tos processuais dos diferentes setores. O SimEx demons-

trou que existem sistemas de vigilância ativos e funcionais a 

nível institucional e nacional, com pessoas motivadas e qua-

lif icadas. Reconheceu-se a necessidade de uma formação 

comum em investigação de surtos, para aper feiçoar a termi-

nologia e as metodologias complementares.

Na abordagem específ ica “Uma Só Saúde”, o SimEx revelou 

a situação atual do país, de ausências de diretrizes, métodos 

e sistemas nacionais multissetoriais, ref letindo-se também 

na comunicação intra- e intersectorial nesta matéria. Foi re-

ferido pelos participantes do OHEJP SimEx que, à data do 

exercício, não existia uma equipa de intervenção específ ica 

“Uma Só Saúde”, conforme previsto no programa europeu, 

que permita o acesso comum a um sistema de aler ta preco-

ce para o envolvimento imediato de todas as autoridades, 

após emissão de um alerta. Segundo os participantes do 

OHEJP SimEx, a partilha automática e imediata de aler tas irá 

contribuir para a intervenção precoce no contexto de emer-

gência de zoonoses. A implementação de um plano nacional 

intersectorial, para uma abordagem “Uma Só Saúde”, foi su-

gerida por todos os setores, incluindo a criação de equipas 

de intervenção intersectoriais para investigação de surtos, 

a ativar sempre que necessário, bem como de orientações 

para apoiar a articulação entre os setores.

No que se refere à par ti lha intersetor ial de dados, foi sal ien-

tada a impor tância do desenvolvimento de bases de dados 

comuns e harmonizadas que permitam, a todos os setores, 

obter, comparar e anal isar informações de forma integrada. 

Os modelos e as plataformas onl ine podem ser uti l izados 

para par ti lhar informações de forma rápida e ef iciente (10). 

De facto, incentivar uma comunicação aber ta e manter rela-

ções entre os parceiros da epidemiologia e dos laboratór ios 

dos vár ios setores pode aumentar o sucesso de uma inves-

tigação de sur to (11).

O atual quadro jurídico em Portugal assegura a abordagem 

intersetorial da saúde humana nas emergências de saúde pú-

blica, embora, nos fora de períodos de crise a comunicação 

não seja regular. O estabelecimento de interações nos perío-

dos entre surtos melhoraria a comunicação e a troca de infor-

mações entre instituições, promovendo a intervenção e a 

análise intersetorial em tempo real. A preparação e a respos-

ta a surtos são processos de melhoria contínua, pelo que a 

avaliação das investigações e da gestão dos surtos após a 

sua conclusão é fundamental. O OHEJP SimEx, permitiu aos 

participantes adquirirem uma melhor compreensão de como 

trocar informações, elaborar relatório final comum entre todos 

os setores e como elaborar e divulgar mensagens comuns.

artigos breves_   n. 2
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_Conclusão

Os principais objetivos e metas do OHEJP SimEx em Portugal 

foram alcançados (figura 1), apesar de, para a maioria dos 

participantes, ter sido a primeira vez que foram desafiados a 

abordar um surto numa perspetiva de “Uma Só Saúde”. No 

entanto, há ainda um longo caminho a percorrer, uma vez que 

uma abordagem “Uma Só Saúde” necessita não só da sensi-

bilização dos "especialistas no terreno", o que foi conseguido 

com o OHEJP SimEx, mas também de enquadramento e em-

penho político e organizacional.

Em conclusão, o OHEJP SimEx permitiu reforçar a necessida-

de de várias soluções estratégicas para ultrapassar desafios 

operacionais, nomeadamente:

1)   envolvimento dos parceiros e partes interessadas em ini-

ciativas de “Uma Só Saúde” numa fase inicial;

2)   compreensão das missões, capacidades, papéis e res-

ponsabil idades institucionais de cada setor; 

3)   desenvolvimento de políticas e quadros legais que apoiem 

a colaboração intersetorial; e 

4)   reforço da capacidade de colaboração intersetorial atra-

vés de programas de formação que se concentrem nos prin-

cípios e práticas em “Uma Só Saúde”.

Baseado no artigo original publicado em: Manageiro V, Caria A, Fur-

tado C; SimEx Portuguese Team, Botelho A, Oleastro M, Gonçalves 

SC. Intersectoral collaboration in a One Health approach: Lessons 

learned from a country-level simulation exercise. One Health. 2023 

Dec;17:100649. https://doi.org/10.1016/j.onehlt.2023.100649

Financiamento:

Este trabalho foi f inanciado pelo European Union’s Horizon 2020 

Research and Innovation programme under grant agreement No 

773830: One Health European Joint Programme.

   

artigos breves_   n. 2

Equipa por tuguesa OHEJP SimEx (ordem al fabética): Ângela Pista (Laboratór io 

Nacional de Referência das Infeções Gastr intestinais, Depar tamento de Doenças 

Infeciosas, Insti tuto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, L isboa); João Vie ira 

Mar tins (Direção de Informação e Anál ise, Direção-Geral da Saúde, L isboa); Lurdes 

Clemente (Laboratór io de Bacter io logia e Micologia, Laboratór io Nacional de Refe-

rência para a Saúde Animal, Insti tuto Nacional de Investigação Agrár ia e Veter inár ia, 

Oeiras); Nuno Santos Rodr igues (Unidade de Saúde Públ ica do ACES Sudoeste, Ad-

ministração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, L isboa); Paula Vasconcelos 

(Unidade de Apoio à Autor idade de Saúde Nacional e à Gestão de Emergências em 

Saúde, Centro de Emergências em Saúde Públ ica, Direção-Geral da Saúde, L isboa); 

Pedro Nabais (Div isão de Riscos Al imentares, Autor idade de Segurança Al imentar 

e Económica, L isboa); Renata Carvalho (Div isão de Epidemiologia e Saúde Animal, 

Direção-Geral da Al imentação e Veter inár ia, L isboa).

Referências bibliográficas:

(1) FAO, UNEP WHO, WOAH. Global Plan of Action on One Health. Towards a more 

comprehensive One Health, approach to global health threats at the human-animal-

-environment inter face. Rome: FAO, UNEP, WHO, WOAH, 2022.  

ht tps://doi.org/10.4060/cc2289en 

(2) European Centre for D isease Prevention and Contro l. Towards One Heal th prepare-

dness – Exper t consultation 11–12 December 2017. Stockholm: ECDC, 2018.  

ht tps://doi.org/10.2900/047893 

(3) de la Rocque S, Errecaborde KMM, Belot G, et a l. One health systems strengthening 

in countr ies: Tr ipar t i te tools and approaches at the human-animal-environment 

inter face. BMJ Glob Health. 2023 Jan;8(1):e011236.  

ht tps://doi.org/10.1136/bmjgh-2022-011236 

(4) Nz ietchueng S, K i tua A, Nyatany i T, et a l. Fac i l i tat ing implementat ion of the one 

hea l th approach: A def in i t ion of a one hea l th inter vent ion. One Hea l th. 2023 Jan 

25;16:100491. ht tps://do i.org/10.1016/ j.onehl t.2023.100491 

(5) Brown HL, Passey JL, Get ino M, et a l. The One Hea l th European Jo int Programme 

(OHEJP), 2018-2022: an exemplar y One Hea l th in i t iat ive. J Med Microbio l. 2020 

Aug;69(8):1037-1039. ht tps://do i.org/10.1099/ jmm.0.001228 

(6) Ar tursson K, Omazic A, Alves F, et a l.; One Health European Joint Program. OHEJP 

SimEx Scenar io (v1, publ ished Apr i l 8, 2022).  

ht tps://doi.org/10.5281/zenodo.7843626 

(7) A lves F, Ar tursson K, Bloch J, et a l. A mult i-country One Health foodborne outbreak 

simulation exercise: cross-sectoral cooperation, data shar ing and communication. 

Front Publ ic Health. 2023 Jun 13;11:1121522.  

ht tps://doi.org/10.3389/fpubh.2023.1121522. 

(8) Ar tursson K, Omazic A, Alves F, et a l.; One Health European Joint Program. OHEJP 

SimEx Handbook for NEL and LEL. (v1, publ ished Apr i l 8, 2022).  

ht tps://doi.org/10.5281/zenodo.7843652

(9) Ar tursson K, Omazic A, Alves F, et a l.; One Health European Joint Program. OHEJP 

SimEx Handbook for Evaluators (v1, publ ished May 11, 2022).  

ht tps://doi.org/10.5281/zenodo.7843700  

(10) One Hea l th High-Leve l Exper t Pane l (OHHLEP); Hayman DTS, Adisasmito WB, 

A lmuhai r i S, et a l. Deve lop ing One Hea l th sur ve i l lance systems. One Hea l th. 2023 

Aug 21;17:100617. ht tps://do i.org/10.1016/ j.onehl t.2023.100617  

(11) Holst MM, Kramer A, Hoover ER, et a l. Character ist ics associated with successful 

foodborne outbreak investigations involv ing United States retai l food establ ishmen-

ts (2014-2016). Epidemiol Infect. 2023 Mar 20;151:e78.  

ht tps://doi.org/10.1017/S0950268823000237



2ª série

2023

especial 15
número

_One Health

_ 

Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, IP

Doutor Ricardo Jorge

Nacional de Saúde_Instituto Observações_ Boletim Epidemiológico

www.insa.pt
_ 

14

_Capacidade da força de trabalho em saúde pública e os desafios da preparação para 
resposta a pandemias
Public health capacity and the challenges for pandemic response preparedness

Marta Barreto, Arminda Rosa, Ricardo Mexia

mar ta.barreto@insa.min-saude.pt

Depar tamento de Epidemiologia, Inst i tuto Nacional de Saúde Doutor R icardo Jorge ( INSA), L isboa, Por tugal

artigos breves_   n. 3 _Preparação e resposta a surtos, epidemias e pandemias

_ 

_Resumo

A pandemia da COVID-19 expôs a magnitude da ameaça que representam 

os sur tos de doenças transmissíveis e a impor tância da força de trabalho 

da saúde pública na resposta adequada a esses sur tos. Neste contexto, 

o objetivo deste trabalho foi identi f icar ar tigos de investigação publicados 

sobre ferramentas desenvolvidas para identi f icar a capacidade ou compe-

tências de preparação para pandemias com foco na força de trabalho de 

institutos e agências de saúde pública.

Para o efe i to, rea l izámos pesquisas em diversas bases de dados da área 

da medic ina ut i l izando pa lavras de tex to l i v re durante o mês de jane i ro 

de 2023. A pesquisa fo i rea l izada ut i l izando pa lavras re lac ionadas com 

a força de traba lho ou recursos humanos, capacidades, competências, 

preparação ou resposta, saúde públ ica ou pandemias ou sur tos de do-

enças, fer ramentas, padrões, modelos ou estruturas, re lac ionadas com 

inst i tutos ou agências de saúde públ ica, inf raestruturas ou estratég ias 

em vár ios n íve is de governação. Pa lavras para le las foram combinadas 

com o operador booleano “OR” e grupos adjacentes de pa lavras para le-

las foram combinados com um operador de prox imidade. As estratég ias 

de pesquisa cons ist i ram em 3 a 5 conjuntos de pa lavras por pesquisa, 

os qua is foram combinados com o operador restr i t i vo “AND”. Os resu l-

tados foram ref inados tempora lmente (2009-2023), por pa íses/reg iões 

(pa íses europeus, Austrá l ia, Nova Ze lândia, Canadá e EUA) e por id ioma 

( Ing lês). Como resu l tado, foram resgatados 883 ar t igos. Destes, foram 

ident i f icados 11 dupl icados, os qua is foram ret i rados de nossa aná l ise. 

Dos 872 ar t igos restantes, 13 foram inc lu ídos e 859 foram exc lu ídos por 

não cumpr i rem os cr i té r ios de inc lusão def in idos.

A aná l ise pre l iminar re lat iva à pesquisa b ib l iográf ica ident i f icou 10 ar t i -

gos de invest igação publ icados entre 2009 e 2022 sobre fer ramentas 

desenvolv idas para ava l ia r a capacidade ou competências de prepara-

ção para pandemias. Referem-se pr inc ipa lmente ao desenvolv imento de 

novas fer ramentas de ava l iação, à ap l icação de fer ramentas ex istentes 

para ident i f icar áreas de melhor ia na preparação organizac iona l ou dos 

seus co laboradores, ou à ava l iação de capacidades especí f icas, à ava-

l iação das métr icas para medir a ef ic iênc ia e ef icác ia e à determinação 

da va l idade, f iab i l idade e interpretabi l idade das fer ramentas ex istentes.

_Abstract

The COVID-19 pandemic has exposed the magnitude of the threat posed 

by communicable disease outbreaks and the impor tance of the publ ic 

health work force in adequate ly responding to such outbreaks. In this con-

tex t, our aim was to identi f y publ ished research ar t ic les concerning tools 

developed to identi f y pandemic preparedness capacity or competency, 

focusing on the work force of publ ic health inst i tutes and agencies.

For this purpose, we conducted searches in several medicine-re lated 

databases by using free text words during January 2023. The search 

was per formed using words re lated to work force or human resources, 

capacit ies, competencies, preparedness or response, publ ic health or 

pandemics or disease outbreaks, tools, standards, models or frameworks, 

to publ ic health insti tutes or agencies, infrastructure or strategies on 

var ious levels of governance. Paral le l words were combined with Boolean 

operator “OR” and adjacent groups of paral le l words were combined with 

a proximity operator. Search strategies consisted of 3-5 search sets, 

which were combined with restr ict ive operator “AND”. The results were 

ref ined by years (2009-2023), countr ies/regions (European countr ies, 

Austral ia, New Zealand, Canada and USA) and language (Engl ish). As 

a result, 883 references were retr ieved. From these, we identi f ied 11 

dupl icates, which were removed from our analysis. From the remaining 

872 papers, 13 were included and 859 were excluded because they didn’t 

meet the def ined inclusion cr i ter ia.

The pre l iminary analys is regarding the database l i te rature search, 

ident i f ied 10 research papers publ ished between 2009 and 2022 concer-

ning tools deve loped to ident i f y pandemic preparedness capaci ty or 

competency. These refer main ly to the deve lopment of new assessment 

tools, appl icat ion of ex ist ing tools to ident i f y areas for improvement in 

organizat ional or staf f readiness or assessment of speci f ic capaci t ies, 

eva luat ing the metr ics for measur ing ef f ic iency and ef fect iveness and 

determining va l id i ty, re l iabi l i t y, and interpretabi l i t y of ex ist ing tools.

_Introdução

A pandemia da COVID-19 expôs a magnitude da ameaça 

representada pelos surtos de doenças transmissíveis e a im-

portância da força de trabalho da saúde pública na resposta 

adequada a esses surtos. Esta ameaça necessita ser abor-

dada juntamente com outros desafios existentes, tais como 

o envelhecimento da população, o aumento das desigualda-

des em saúde e o peso crescente das doenças não transmis-

síveis. Vários eventos tiveram forte impacto local ou regional, 

enquanto outros alcançaram proporções globais, e vários 
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deles foram declarados Eventos de Saúde Pública de Impor-

tância Internacional (PHEIC) pelo Diretor-Geral da Organiza-

ção Mundial de Saúde (OMS) (1). Adicionalmente, os efeitos 

da crise f inanceira global têm os seus próprios impactos para 

os decisores, tais como o desafio da contenção de custos, 

juntamente com o surgimento de tecnologias e medicamen-

tos novos e mais caros. Por outro lado, a pandemia da COVI-

D-19 proporcionou uma nova oportunidade para fortalecer 

os sistemas de saúde, revitalizar as funções essenciais de 

saúde pública (EPHF) e melhorar a preparação e resposta a 

emergências (EPR) (2).

Neste sentido, foi desenvolvido o projeto PANDEM-2 cujo 

objetivo foi implementar e demonstrar os novos conceitos 

e sistemas relacionados com as tecnologias da informação 

para melhorar a capacidade de planeamento e resposta 

europeia a pandemias. Além da colheita e integração de 

dados internacionais relevantes sobre a pandemia e do de-

senvolvimento de uma dashboard, o projeto visa desenvol-

ver ferramentas adicionais para a previsão da propagação 

da pandemia, anál ise visual e gestão de recursos, incluindo 

o mapeamento da capacidade da força de trabalho, para 

melhorar a preparação e planeamento, e permitir que os 

decisores estejam tão bem posicionados quanto possível 

para responder futuras pandemias.

No âmbito do projeto PANDEM-2, este estudo visa rever me-

todologias e ferramentas já em uti l ização para medir a capa-

cidade da força de trabalho e as necessidades de formação 

para prevenir, detetar e responder a ameaças de doenças 

infeciosas através de uma revisão bibliográf ica.

_Métodos

Foi real izada uma pesquisa bibl iográf ica com o objetivo 

de identif icar ar tigos de investigação publicados sobre 

ferramentas desenvolvidas para identif icar a capacidade 

ou competência de preparação para pandemias, com foco 

na força de trabalho de saúde pública dos institutos e agên-

cias de saúde pública. Especif icamente, foram procuradas 

ferramentas desenvolvidas para o contexto das sociedades 

ocidentais, ou seja, países europeus, Austrál ia, Nova Zelân-

dia, Canadá e EUA. Como a pandemia de gripe H1N1 (gr ipe 

suína) proporcionou l ições aprendidas a vários países no 

seu planeamento de preparação para emergências sanitá-

r ias, procurámos ferramentas desenvolvidas após a pande-

mia de H1N1 (2009-2023).

Foram pesquisadas oito bases de dados de pesquisa ou inter-

faces de bases de dados, nomeadamente: Academic Search 

Elite (via Ebsco Host), CINAHL (via Ebsco Host), Cochrane Li-

brary (via Wiley), ERIC (via Ebsco Host), Ovid MEDLINE(R) and 

In-Process, In-Data-Review & Other Non-Indexed Citations, 

Scopus, Soc Index Full Text (via Ebsco Host) and Web of 

Science (Core Collection; SSCI and SCI).

A pesquisa foi real izada em janeiro de 2023, uti l izando pala-

vras de texto l ivre. Palavras relacionadas foram combinadas 

com o operador booleano “OR” e grupos adjacentes de pa-

lavras foram combinadas uti l izando um operador de proxi-

midade. A estratégia de pesquisa consistiu em uti l izar 3-5 

conjuntos de palavras. Esses conjuntos foram combinados 

uti l izando o operador booleano “AND”. Exemplos:

Conjunto 1. As palavras relacionadas com força de trabalho 

ou recursos humanos e [combinadas com um operador de 

proximidade com] as palavras relacionadas com institutos ou 

agências de saúde pública, infraestruturas ou estratégias em 

vários níveis de governação;

Conjunto 2. As palavras relacionadas com avaliação, identifi-

cação ou planeamento e [combinadas com um operador de 

proximidade para] as palavras relacionadas com capacidades, 

competências, preparação ou resposta e [combinadas com 

um operador de proximidade para] as palavras relacionadas 

com saúde pública ou pandemias ou surtos de doenças.

Conjunto 3. As palavras relacionadas com ferramentas, pa-

drões, modelos ou estruturas.

Os resultados foram ref inados por período temporal (entre 

2009 e 2013), países/regiões (países europeus, Austrál ia, 

Nova Zelândia, Canadá e EUA) e idioma ( inglês). A gestão bi-

bliográf ica foi realizada uti l izando o sof tware Ryyan10.

artigos breves_   n. 3
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_Resultados

Util izando os métodos descritos na secção anterior foram 

resgatados 883 ar tigos publicados em revistas científ icas, 

com revisão por pares. Foram identif icados 11 duplicados, 

os quais foram removidos da análise. Dos restantes 872 ar-

tigos, 13 foram incluídos e 859 foram excluídos. Em resumo, 

esta análise preliminar relativa à pesquisa bibliográf ica na 

base de dados identif icou 13 ar tigos de investigação publi-

cados entre 2009 e 2023 sobre ferramentas desenvolvidas 

para identif icar a capacidade ou competências de prepara-

ção para pandemias (figura 1).

Os artigos selecionados referem-se principalmente ao desen-

volvimento de novas ferramentas de avaliação, à aplicação de 

ferramentas existentes para identif icar áreas de melhoria na 

preparação organizacional ou do pessoal, ou à avaliação de 

capacidades específicas, à avaliação das métricas para medir 

a eficiência e eficácia e à determinação da validade, fiabilida-

de e capacidade de interpretação das ferramentas existentes.

Reconhecendo que as ferramentas e processos pré-existen-

tes não atendiam aos requisitos para avaliar as necessida-

des de saúde pública, médica e mental e para vincular as 

estratégias de mitigação às Capacidades de Preparação em 

Saúde Pública, Grif f ith, et al. (2014) (3) desenvolveram uma 

ferramenta de avaliação, cujo objetivo era vincular estratégias 

de mitigação às 15 Capacidades de Preparação em Saúde 

Pública divulgadas pelo Centres for Disease Control and Pre-

vention (CDC) em março de 2011 (4) e mais especificamente 

à Capacidade de Preparação Comunitária (5). Estas Capaci-

dades foram desenvolvidas para ajudar os departamentos de 

saúde estatais, regionais e locais a enfrentar os desafios de 

preparação relacionados com a identif icação de prioridades 

de preparação em saúde pública e servir como padrões e 

orientações nacionais para melhor organizar o seu trabalho, 

planear prioridades e decidir quais capacidades têm recur-

sos para construir ou sustentar. Como resultado, uma estru-

tura para interpretar e aplicar os resultados da Ferramenta de 

Avaliação de Riscos de Saúde Pública do Texas (TxPHRAT) 

foi desenvolvida, gerando mais de 60 perfis, catalogando e 

vinculando 195 estratégias de intervenção, o que resultou 

num modelo que incluiu 20 planos de mitigação submetidos.

artigos breves_   n. 3

Figura 1: Representação esquemática dos procedimentos realizados durante o processo de pesquisa bibliográfica.

Artigos identificados (n=883)

Artigos incluídos (n=13)

Artigos excluídos (n=859)

Duplicados (n=11)

Verificação dos 
critérios de inclusão (n=872)
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Além disso, os dados do mundo real que ligam os níveis de 

preparação aos resultados da resposta podem ser dif íceis 

de obter, l imitando ainda mais os esforços de melhoria con-

tínua da qualidade por parte dos prof issionais da saúde pú-

blica. Neste contexto, Chiang, et al. (2020) (6) aplicaram a 

Framework Ready, Wil l ing, and Able (RWA) para identif icar 

áreas passíveis de melhoria relacionadas com a prontidão, 

vontade e capacidade da organização e do pessoal para 

responder perante uma emergência de saúde pública. É uma 

ferramenta prática que pode complementar outras aborda-

gens de preparação atualmente em util ização nas agências 

governamentais de saúde pública. 

A avaliação da força de trabalho em saúde pública também 

pode ser realizada numa capacidade específ ica de saúde 

pública, como a avaliação da Capacidade Epidemiológica 

nos Departamentos Estatais de Saúde (EUA). Desde 2001, o 

Conselho de Epidemiologistas Estatais e Territoriais (CSTE) 

realiza periodicamente uma avaliação nacional padronizada 

da capacidade epidemiológica básica dos departamentos 

de saúde estatais (7,8). A avaliação procurou investigar a ca-

pacidade da força de trabalho em saúde pública e os avan-

ços tecnológicos para apoiar a vigilância. As medidas de 

capacidade incluíram o número total de epidemiologistas 

e a autoavaliação da capacidade do estado de executar 

quatro Serviços Essenciais de Saúde Pública (ESPH). Estas 

incluem 1) monitorização o estado de saúde para identif icar 

e resolver problemas de saúde da comunidade; 2) diagnosti-

co e investigação de problemas e perigos para a saúde na 

comunidade; 3) avaliação da eficácia, acessibil idade e quali-

dade dos serviços de saúde individuais e populacionais; e 4) 

condução e avaliação de pesquisas de soluções inovadoras 

para problemas de saúde. As avaliações incidem também 

sobre a capacidade da força de trabalho em saúde pública 

em nove áreas programáticas: doenças infeciosas, bioterro-

rismo/resposta a emergências, doenças crónicas, saúde 

materno-infantil, saúde ambiental, lesões, saúde ocupacio-

nal, saúde oral e abuso de substâncias. Os avanços tecnoló-

gicos selecionados para apoiar questões de vigilância foram 

adicionados desde 2009 (9). Em 2017, o CSTE fez parceria 

com a Big Cities Health Coalition (BCHC) para avaliar a capa-

cidade epidemiológica em grandes departamentos de saúde 

urbanos. A capacidade da força de trabalho em epidemiolo-

gia dos grandes departamentos de saúde urbanos nos Esta-

dos Unidos foi avaliada e determinou lacunas na capacidade 

entre os departamentos de saúde da BCHC (10).

Embora existam atualmente vários instrumentos para medir a 

preparação, muitas vezes faltam evidências da sua validade, 

f iabilidade e interpretabilidade (11). Como resultado, algumas 

publicações tiveram como objetivo investigar a validade do 

constructo e/ou fiabilidade das ferramentas existentes. Para 

tal, Edgar, et al. (2009) (12) investigou a validade de construto 

e a confiabilidade das Competências Essenciais para Profis-

sionais de Saúde Pública, conforme promulgado pelo Coun-

cil on Linkages Between Academia and Public Health (COL). 

A análise de componentes principais, a análise de correla-

ção e f iabilidade e as comparações de grupos conhecidos 

forneceram suporte substancial para a validade das Compe-

tências Essenciais como uma ferramenta para avaliar a com-

petência dos profissionais da força de trabalho em saúde 

pública, ao mesmo tempo que sugeriram algumas revisões 

para melhorar as propriedades de medição do conjunto de 

competências (12). Além disso, numa tentativa de melhorar 

a capacidade das agências locais de saúde pública para res-

ponder a emergências de grande escala, Savoia et al. (2009) 
(13) procurou avaliar uma ferramenta de medição do desem-

penho concebida para avaliar as capacidades de emergência 

de saúde pública, testando a sua fiabilidade e validade util i-

zando dados obtidos a partir de funcionários públicos que 

participam em exercícios de preparação, como de avaliado-

res externos que observam o mesmo evento. Desta análise, 

parece haver consistência e alinhamento substanciais entre 

as Competências Essenciais, as Competências de Saúde da 

População e as Competências Estratégicas.

Relevantes para a preparação em saúde pública são também 

os laboratórios de saúde pública, ambiental e agrícola 

(PHEAL). A Avaliação da Capacidade Laboratorial Nacional 

é uma ferramenta desenvolvida pelo Centro de Excelência 

em Estudos da Força de Trabalho em Saúde Pública da Uni-

artigos breves_   n. 3
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versidade de Michigan e pela Associação de Laboratórios de

Saúde Pública (14). Os autores concluem que ainda falta um 

método sistemático para a recolha contínua de dados deta-

lhados sobre a força de trabalho e ao nível das instituições. 

Melhorar as medidas e os métodos de recolha de dados é o 

próximo passo para identif icar associações entre as carac-

terísticas da força de trabalho e a capacidade organizacio-

nal, informação essa que poderia ajudar as organizações de 

saúde pública a reforçar a sua capacidade de prestar servi-

ços e melhorar a saúde da população (14).

Com o objetivo de resumir os estudos do Centro de Pesqui-

sa em Preparação e Resposta a Emergências (PERRC) que 

abordaram o desenvolvimento e avaliação de critér ios para 

avaliação do PHEPR e métr icas para medir sua ef iciência 

e ef icácia, Qari, et al. (2019) (15) identif icaram 8 ar tigos refe-

rentes à capacidade ou capacitação da força de trabalho, 

a maioria deles relacionados com os recursos dos depar ta-

mentos de saúde locais, voluntários e ameaças percebidas 

pelos prof issionais de saúde pública (15).

Su, et al. (2017) (16) descrevem a uti l ização da ferramenta 

Joint External Evaluation (JEE) em Taiwan para aval iar as 

suas capacidades de resposta a emergências de saúde 

pública e compreender áreas impor tantes para melhoria. 

Whitcomb, et al. (2018) (17) descrevem um exercício seme-

lhante em 2015-2016, no qual o Depar tamento de Saúde 

e Serviços Humanos dos EUA conduziu uma revisão apro-

fundada das pr incipais capacidades de saúde pública dos 

EUA e uma aval iação da conformidade do país com o Regu-

lamento Sanitár io Internacional uti l izando a metodologia da 

JEE. O relatór io identi f icou ações pr ior itár ias recomenda-

das para melhorar a capacidade do Governo dos EUA para 

l idar com emergências radiológicas em grande escala. Es-

perava-se que a ferramenta de medição de desempenho de 

37 itens resultante medisse de forma conf iável as capaci-

dades funcionais de saúde pública (13). Finalmente, Amos, 

et al. (2022) (18) procurou harmonizar três ferramentas, ma-

peando sistematicamente a versão de 2014 das Competên-

cias Essenciais e as Competências de Saúde da População 

de 2019 com a versão de 2017 das Competências Estratégi-

cas para produzir uma matriz abrangente que descreva as 

suas relações (18).

_Conclusões

A capacidade da força de trabalho em saúde pública é essen-

cial para responder às ameaças à saúde pública. A monitoriza-

ção da força de trabalho da saúde pública é um pré-requisito 

para melhorar a capacidade para identificar lacunas, prever 

tendências e necessidades futuras, orientar o desenvolvimen-

to da força de trabalho da saúde pública e políticas relaciona-

das e, em última análise, fortalecer a força de trabalho da 

saúde. Torna-se assim necessário identificar as principais ap-

tidões, competências e formação do pessoal relevante, consi-

derando também os impactos pessoais das emergências de 

saúde pública e desenvolvendo um caminho para uma respos-

ta mais resiliente do sistema de saúde pública.

Através da realização de uma pesquisa bibliográfica, foram 

identif icados artigos de investigação publicados sobre ferra-

mentas desenvolvidas para identif icar a capacidade ou com-

petência de preparação para pandemias, com foco na força 

de trabalho de saúde pública dos institutos e agências de 

saúde pública.

 
As publicações identificadas focam-se no desenvolvimento de 

novas ferramentas de avaliação, à aplicação de ferramentas 

existentes com o propósito de identificar áreas de melhoria 

na preparação organizacional ou pessoal, avaliar capacidades 

específicas, avaliar métricas para medir a eficiência e eficácia 

e para determinação da validade, fiabilidade e capacidade de 

interpretação das ferramentas existentes.

A informação recolhida é fundamental para os passos futuros 

na classif icação da força de trabalho da saúde pública, tal 

como concebido pelos roteiros e outros recursos apresenta-

dos pelo ECDC, pela OMS e por outras organizações.
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_Resumo

As aves são potencia is por tadoras de microrganismos patogénicos que 

afetam os seres humanos, e podem ser d isseminadoras de per igos no 

ambiente de produção pr imár ia de géneros a l iment íc ios de or igem vege-

ta l e an imal. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a ocorrência, em fezes de aves 

em l iberdade, em Portugal, de três bactérias zoonóticas causadoras de in-

feções no Homem. Para tal, foi aval iada a presença de Escherichia col i (E. 

col i), Salmonella spp. e Campylobacter spp. em 108 amostras individuais 

de fezes de aves e em uma amostra em pool de 50 amostras de fezes de 

gaivotas. 

Foi efetuada a caracterização fenotípica dos isolados (serotipagem e per-

f is de resistência a antibióticos) e detetados genes específ icos associados 

à patogenicidade e à resistência a antimicrobianos, por PCR e/ou sequen-

ciação total do genoma (WGS). 

Isolados de E. col i patogénicos, Salmonel la spp. e Campylobacter spp. 

foram detetados em 8,9%, 2,8% e 9,9% das amostras, respetivamente. A 

res istência a ant imicrobianos fo i testada em 54 isolados de E. col i, tendo 

s ido detetada em 14 (25,9%). Onze destes isolados reve laram a presença 

de fatores de v i ru lência, E.col i patogénicos. Dez dos isolados de E. col i 

reve laram ser res istentes a múlt ip los antimicrobianos (MDR) e sete eram 

produtores de β- lactamases de espectro a largado (ESBL). Relat ivamente 

aos isolados de Salmonel la spp. (n=3) e Campylobacter spp. (n=9), ape-

nas uma est i rpe de Campylobacter je juni fo i identi f icada como MDR. A 

maior ia dos serot ipos e/ou Sequence Types (ST ) identi f icados já t inham 

sido referenciados como associados a doença humana. 

Estes resultados mostram que as aves que fazem parte da fauna portugue-

sa podem ser portadoras de bactérias patogénicas capazes de causar do-

ença humana, algumas delas resistentes a antimicrobianos críticos.

_Abstract

Birds are potential carr iers of pathogens that af fect humans and that may 

be spread in the primary production environment of foodstuf fs of plant and 

animal or igin. 

Aiming to evaluate the occurrence of three impor tant bacter ia that may 

cause human disease, in free-l iving birds, in Por tugal, we investigated 108 

individual faecal samples from free-l iving birds and one pooled sample of 

gul l faeces (n=50) for the presence of Escherichia col i (E. col i ), Salmonel la 

spp. and Campylobacter spp. 

Virulence and antimicrobial resistance (AMR) genes were detected by PCR 

and/or Whole Genome Sequencing (WGS), and phenotypic (serotyping 

and AMR prof i les) character ization was per formed. 

Overa l l , 8 .9% of samples tested pos i t i ve for pathogenic E. co l i , 2.8% for 

Sa lmone l la spp., and 9.9% for Campylobacte r spp. AMR was per formed 

on 54 E. co l i iso lates be ing detected in 14 (25.9%) of them. E leven of the 

AMR E. co l i iso lates conta ined severa l v i ru lence factors, pathogenic E. 

co l i . Ten of the tested E. co l i iso lates were mul t idrug res istant (MDR), 

and seven of them were Ex tended-spectrum β- lactamase (ESBL) produ-

cers. Among Sa lmone l la spp. (n=3) and Campylobacte r spp. (n=9), on ly 

one st ra in of Campylobacte r je jun i was ident i f ied as MDR. Most of the 

ident i f ied se rotypes/sequence types (ST ) had a l ready been assoc iated 

wi th human d isease. 

These results show that free-l iving birds in Por tugal may act as carr iers of 

foodborne pathogens l inked to human disease, some of them resistant to 

cr it ical ly impor tant antimicrobials.
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_Introdução

Aproximadamente 60% de todas as doenças infeciosas hu-

manas, e cerca de 75% das emergentes, são de origem zoo-

nótica (1). A interação dinâmica entre seres humanos, animais 

e microrganismos, torna a abordagem One Health (uma só 

saúde) essencial para a identif icação e controlo de doenças 

bacterianas zoonóticas emergentes (2). Em 2021, a campilo-

bacteriose, a salmonelose e as infeções causadas por E. coli 

produtora de toxina Shiga (STEC) estavam entre as quatro 

principais zoonoses mais reportadas em humanos (95% de 

todos os casos), envolvendo mais de 23000 hospitalizações 
(3). As aves em liberdade podem ser reservatórios e/ou veto-

res destas bactérias patogénicas assim como dos seus genes 

de resistência a antimicrobianos (4-6). Muitas espécies de 

aves adaptaram-se com sucesso a ambientes dominados 

pelo Homem, entrando regularmente em contacto com explo-

rações agrícolas, cursos de água, animais que se destinam à 

produção alimentar, animais domésticos e pessoas (7). Para 

além disso, muitas são migratórias, o que também pode con-

tribuir para a ampla disseminação de microrganismos patogé-

nicos (8,9). A informação sobre a ocorrência e caracterização 

de bactérias zoonóticas isoladas de aves em liberdade, na 

Europa, é escassa (10-18). Esta informação é ainda mais limi-

tada se nos focarmos em Portugal (19-22).

_Objetivos

Este estudo teve como objetivo avaliar a ocorrência de estir-

pes de E. coli patogénicas, Salmonella spp. e Campylobacter 

spp em amostras fecais de aves em liberdade, de diferentes 

regiões de Portugal continental. Adicionalmente, foram identi-

ficados os serotipos, os Sequence types (ST), os genes de 

patogenicidade, bem como os genes de resistência a antimi-

crobianos dos isolados de interesse. Considerando que as 

aves em liberdade podem ser reservatórios de bactérias con-

tendo genes de resistência a antimicrobianos e potencialmen-

te responsáveis pela ocorrência de ligações epidemiológicas 

entre bactérias isoladas de humanos, animais e ambiente, foi 

também determinado o perfil de resistência a antimicrobianos 

da maioria dos isolados de E. coli não patogénicos.

_Materiais e métodos

Populações estudadas e colheita de amostras

Este trabalho abrangeu três áreas geográficas distintas, uma 

no distrito de Lisboa (EVOA- Espaço de Visitação e Observa-

ção de Aves) e duas no norte de Portugal (Parque Biológico 

de Gaia e região da praia de Matosinhos).

Foram colhidas 108 amostras individuais de fezes frescas 

de aves em l iberdade, correspondentes a 31 espécies dife-

rentes. Adicionalmente, foi incluída no estudo uma amostra 

em pool composta por 50 amostras de fezes de gaivotas, 

colhidas pelo Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar 

(ICBAS) na praia de Matosinhos.

Todas as amostras foram mantidas refrigeradas após a colhei-

ta, e processadas de imediato após chegada ao laboratório.

Métodos de isolamento e de caracterização fenotípica e 

genotípica

As estirpes foram isoladas recorrendo a métodos de isolamento 

convencionais. Para o caso de E. coli o isolamento foi 

efetuado como descrito em Pista et al. (23), para Salmonella 

spp., em conformidade com a ISO 6579-1:2017 (24), e para 

Campylobacter spp. em conformidade com a ISO 10272-1:2017 
(25). A serotipagem de Salmonella spp. foi efetuada de acordo 

com o esquema de Kauffmann-White-Le Minor (26) por 

aglutinação dos antigénios O e H. Os perfis de resistência a 

antibióticos foram determinados por difusão em disco, seguindo 

as recomendações e os limites da European Committee 

on Antimicrobial Susceptibility Testing (EUCAST) (27). A 

identificação de genes específicos associados à virulência e 

à resistência a antimicrobianos foi efetuada por PCR multiplex 

e/ou por sequenciação total do genoma (WGS).
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_Resultados

Foram isoladas estirpes patogénicas de E. coli, de Salmonella 

spp. e de Campylobacter spp. em, respetivamente, 8,9% 

(14/158), 2,8% (3/108) e 9,9% (9/91) das amostras. Adicional-

mente, foi possível isolar 54 estirpes de E. coli consideradas 

como não patogénicas (34,1%; 54/158) (tabela 1).

Relativamente aos patotipos de E. coli, o patotipo E. coli pato-

génica extraintestinal (ExPEC) foi o mais frequentemente iden-

tificado (9/14; 64,3%), seguido de E. coli produtora de toxina 

Shiga (STEC) e E. coli enteroagregativa (EAEC), ambos com 

dois isolados cada (2/14; 14,3%), e de E. coli enteropatogéni-

ca (EPEC) (1/14; 7,1%). A resistência a antibióticos foi testada 

em 54 isolados de E. coli, tendo sido detetada em 14 (25,9%), 

11 dos quais contendo genes codificadores de factores de vi-

rulencia, E.coli patogénicos. Os perfis de resistência dos 14 

isolados de E. coli com resistência a antibióticos, bem como 

os seus serotipos e sequence types STs estão resumidos na 

tabela 2. Os três isolados de E. coli patogénicos mas susce-

tíveis a antibióticos (e por isso não constantes da tabela 2) 

pertenciam ao ST34 (patotipo EAEC), ST13581 (ST novo iden-

tificado num isolado STEC) e ST583 (patotipo EPEC).

Relativamente às espécies de Campylobacter isoladas, 

Campylobacter col i foi detetada em quatro amostras, e 

Campylobacter je juni em cinco amostras de fezes (tabela 1). 

Foram identi f icados dois ST diferentes nos isolados de C. 

col i, ST11400 e ST11401, e três ST nos isolados de C. je juni 

ST990, ST1268 e ST8572. Um isolado de C. je juni apresen-

tou resistência à ciprof loxacina, tetracicl ina e ampici l ina. 

Este isolado exibia os genes de resistência gyrA_T86I, tetO 

e blaOX A-466, associados a este fenótipo. 

Salmonella spp., foi detetada em 3 amostras na população 

em estudo (3/108; 2,8%). Foram identif icados os serotipos de 

Salmonella enterica diarizonae ser. 60:k:e,n,x,z15 e Salmo-

nella enterica enterica ser. Typhimurium e Litchfield (tabela 

1). Os três isolados foram caracterizados como pertencen-

tes aos ST3127 (S. 60:k:e,n,x,z15), ST19 (S. Typhimurium), e 

ST214 (S. Litchfield). Todos os isolados de Salmonella spp. 

foram sensíveis aos antibióticos testados.

_Discussão 

De acordo com diversos estudos europeus, a prevalência de 

E. coli, Campylobacter spp. e Salmonella spp. em amostras 

de fezes de aves é muito variável. De facto, a deteção de E. 

coli patogénicas pode variar entre 6 e 30% (28-30), a de Cam-

pylobacter spp. entre 1 e 50% (11-14,16-18,29,31-33) e a de Sal-

monella spp. entre 0 e 53% (12-15,18,17,29). 

A presença de β-lactamases de espetro alargado (ESBL), um 

grupo de enzimas que confere resistência, por exemplo, às 

cefalosporinas de 3.ª e 4.ª geração, tem vindo a aumentar nas 

bactérias da família das Enterobacteriaceae, constituindo um 

grave problema de saúde pública. As gaivotas, devido à sua 

vasta distribuição global e à interação próxima com ambientes 

influenciados pelos seres humanos, são aves particularmente 

expostas a resíduos do ecossistema onde os humanos se 

inserem. Não é, pois, surpreendente que outros autores 

também já tenham reportado a presença de E. coli produtoras 

de ESBL, em fezes de gaivotas (34-37). Os isolados produtores 

de ESBL identificados neste trabalho evidenciam semelhanças 

com isolados de produtos biológicos humanos. A ESBL do 

tipo CTX-M-15 identificada em três isolados ExPEC, é uma 

das ESBL mais frequentes em estirpes de Enterobacteriaceae 

com relevância clínica, em Portugal (38-40) e no mundo (41). As 

ESBL do tipo SHV-12 e CTX-M-1, encontradas, respetivamente, 

em duas e em uma ExPEC, têm igualmente sido identificadas 

em isolados de produtos biológicos humanos de casos clínicos 

em Portugal (42).

A deteção de isolados de E. coli resistentes a antibióticos, 

alguns deles multirresistentes e produtores de ESBL, 

aler ta para a necessidade de controlar e gerir a util ização 

dos antibióticos  na terapêutica de casos de doença em 

humanos e animais, bem como para a redução da util ização 

na agropecuária, e a melhoria do tratamento das águas 

residuais (urbanas, hospitalares e rurais) de forma a diminuir 

a contaminação ambiental.

22
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Tabela 1: Caracterização de isolados de E. coli, Salmonella spp. e Campylobacter spp. em amostras de 

fezes de aves em liberdade, em Portugal.

#*: número de amostras testadas para E. col i / Salmonel la / Campylobacter ; **: mais de um isolado por amostra; ***: uma amostra em pool composta por 50 fezes; a, S. 60:k:e,n,x,z15; b, S. Typhimur ium 

e S. L i tchf ie ld; NE: não examinado; EVOA: Espaço de Vis i tação e Observação de Aves; CRFPBG: Centro de Recuperação de Fauna do Parque Biológico de Gaia; ICBAS: Insti tuto de Ciências Biomédicas 

Abel Salazar; WGS: Sequenciação total do genoma; PCR: Reação da pol imerase em cadeia.
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0

0

0

0

0

1

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

4 C. jejuni

0

0

0

0

0

0

0

0

1a

0

0

0

0

2b

0

0

0

0

0

0

0

10

1

0

5

3

0

1

1

2

0

0

1

0

0

0

0

0

0

0

0

1 (2,7) 1 (2,7) 24 (64,9)0 (0)

0 (0) 6 (12,0) 0 (0)

0 (0) 3 (8,1)

0

0 1 (2,0)

2 (1,3) 2 (1,3) 1 (0,6) 9 (5,7) 3 (2,8)54 (34,1)

0

0

0

1

0

1

0 0 0

0 0 0

0

0

0

0

0

0

0

0

2 C. coli

1 C. coli

1 C. coli / 
1 C. jejuni

0

1

5

2

15

1/1/1

1/1/1

1/1/1

1/1/1

1/1/1

1/1/1

1/1/1

1/1/1

1/1/1

1/1/1

1/1/1

1/1/1

1/1/1

1/1/1

1/1/1

2/1/1

1/1/0

7/7/6

18/18/14

3/3/3

3/3/2

71/71/62

37/37/29

50/0/0

50/0/0

158/108/91

4/4/4

7/7/7

7/7/7

3/3/3

6/6/6

6/6/6

2/2/2

7/7/5

Anas platyrhynchos
 
(1)

Fulica atra (2)**

Gallinula chloropus
 
(7)**

Acrocephalus schoenobaenus (1)

Acrocephalus scirpaceus
 
(6)**

Ixobrychus minutus
 
(1)

Salmonella spp.

Escherichia coli

Não patogénicas
WGS

ExPECEPEC

PCR

EAECSTEC

Campylobacter

 spp.

Cettia cetti
 
(1) 

Carduelis chloris
 
(1)  

Emberiza calandra
 
(3)  

Erithacus rubecula (1)  

Euplectes afer
 
(7)  

Luscinia svecica (6)  

Oenanthe oenanthe (1)  

Passer domesticus (1)  

Phylloscopus collybita (4)  

Phylloscopus trochilus (7)  

Saxicola rubicola (1)  

Strunus unicolor (3)  

Total (%)  

Total (%)  

Total (%)  

Total (%)  

0

2

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

1

0

0

2

0

0

1

0

0

1

1

0

1

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

Passeriformes

Circaetus gallicus (1)** 

Ciconia nigra (1)

Larus spp. (18)** 

Larus spp. (50)** 

Larus fuscus (1) 

Fratercula arctica (1) 

Columba livia (1)** 

Streptopelia decaocto (3) 

Falco peregrinus (1) 

Garrulus glandarius (1) 

Nycticorax nycticorax (1) 

Athene noctua (2) 

Accipitriformes

Ciconiiformes

Charadriiformes

Columbiformes

Falconiformes

Passeriformes

Pelecaniformes

Strigiformes

Charadriiformes 1 0 6 0 NE

NE NE

3 (2,8)

NE
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Tabela 2: Padrões de resistência a antimicrobianos detetados nos isolados de Escherichia coli (n=14/54) por 

espécies de aves.

NE: não examinado; ST: Sequence Type; EAEC: E. col i Enteroagregativa; ExPEC: E. col i Patogénica Extraintestinal; STEC: E. col i produtora de toxina Shiga; OND; antigénio O não determinado;                               

AMP: Ampici l ina; AMC: Amoxici l ina- Ácido Clavulânico; AZM: Azitromicina; FEP: Cefepima; COX: Cefotaxima; FOX: Cefoxit ina; CZD: Cef tazidima; CRO: Cef tr iaxona; CHL: Cloranfenicol; ERY: Er i tromicina; 

GMN: Gentamicina; MEM: Meropenem; NAL: Ácido Nal idíx ico; CIP: Ciprof loxacina; SMX: Sulfametoxazole; TET: Tetracicl ina; TGC: Tigecicl ina; TMP: Tr imetopr im; WGS; Sequenciação total do genoma.

Espécie Patotipo Serotipo/ST Fenótipo de resistência

Anas crecca

Larus fuscus

Larus spp.

Larus spp.

Larus spp.

AMP, TET

AMC, AMP

AMP, TET

AMP, CAZ, CIP, COX, FEP, NAL, SMX

TET, TMP

AMP, CAZ, CIP, COX, FEP, NAL, SMX

TET, TMP

AMC, AMP, AZM, CAZ, CHL, CIP, COX

FEP, NAL, SMX, TET, TMP

AMP, CAZ, CIP, COX, FEP, NAL, SMX, TET

AMC, AMP, AZM, CAZ, CIP, COX, FEP,

GMN, NAL, SMX, TET, TMP

AMC, AMP, AZM, CAZ, CIP, COX, FEP,

GMN, NAL, SMX, TET, TMP

AMC, AMP, CAZ, COX, FOX

não patogénico

ExPEC

EAEC

NE NE

O55:H10 / 

ST162

ONH:H16 / 

ST453

OND:H9 / 

ST410

O78:H4 / 

ST23

O25:H4 / 

ST131

O25:H4 / 

ST131

O101:H9 / 

ST10

O101:H9 / 

ST10

O101:H9 / 

ST10

aac(6')-Ib-cr,mph(A), bla
CTX-M-15

,bla
TEM-1A 

, 

bla
OXA-1 

, floR, gyrA, sul1, sul2, tet(A), dfrA17 

aac(6')-Ib-cr,mph(A), bla
CTX-M-15

,bla
SHV-55 

, bla
OXA-1 

, 

aac(3)-lla, gyrA, qnrS1, sul1, tet(A), dfrA14, dfrA17 

aac(6')-Ib-cr,mph(A), bla
CTX-M-15

,bla
SHV-55 

, bla
OXA-1 

, 

aac(3)-lla, gyrA, qnrS1, sul1, tet(A), dfrA17 

bla
TEM-1B

, bla
SHV-12

, gyrA, qnrB19, sul2, 

tet(B), dfrA17

bla
TEM-1B

, cmlA1, qnrB19, qnrB82, qnrB67, 

qnrB56, tet(A)

bla
TEM-1B

, cmlA1, qnrB19, qnrB82, qnrB67, 

qnrB56, tet(A)

bla
TEM-1B

, cmlA1, qnrB19, qnrB82, qnrB67, 

qnrB56, tet(A)

bla
CTX-M-1

, gyrA, sul2, tet(A)

bla
TEM-1B

, bla
SHV-12

, gyrA, qnrB19, sul2, 

tet(B), dfrA14

ampC-promoter, bla
TEM-1B

sul1, tet(A), dfrA1

O111:H21 / ST40

O45:H2 / ST20

ExPEC

ExPEC

STEC

Acrocephalus 

scirpaceus

AMP, CHL, CIP, TET

AMP, CHL, CIP, TET

AMP, CHL, CIP, TET

SMX, TET, TMP

Gallinula chloropus 

Columba livia

Genes associados a resistência (WGS)
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A maioria dos ST de E. coli identificados neste estudo 

(ST10, ST20, ST23, ST34, ST40, ST453 e ST583) já foram 

documentados e associados a E. coli causadoras de diarreia, 

isolados entre 1950 e 2015, em 44 países da Ásia, América, 

África e Europa (43). Adicionalmente, os ST10, ST23 e ST131 

aparecem no top 20 dos STs de ExPEC de origem humana (44).

Relativamente à caracterização dos isolados de Salmonella 

spp., é importante referir que os serotipos S. Typhimurium 

e S. Litchfield estão associados a casos de gastroenterite e 

bacteriemia em diversos países, sendo S. Typhimurium um 

dos serotipos mais associado a doença humana e animal. O 

ST19, identificado neste estudo, é o mais prevalente neste 

último serotipo (45). O serotipo S. 60:k:e,n,x,z15 pertence 

à subespécie Salmonella enterica subsp. diarizonae, que é 

normalmente identificada no ambiente e em animais de sangue 

frio, como é o caso da cascavel sul americana (Crotalus 

durissus) (46). No presente estudo, este serotipo foi identificado 

em fezes de águia cobreira (Circaetus gallicus), uma ave 

que se alimenta quase exclusivamente de cobras. Este facto 

reforça a possibilidade de as aves poderem estar envolvidas no 

transporte e na disseminação de microrganismos patogénicos. 

As duas espécies de Campylobacter identificadas (C. jejuni e 

C. coli ) são as mais frequentemente reportadas em infeções 

humanas (47). C. jejuni, ST990, foi identificado em isolados de 

produtos biológicos humanos associados a gastroenterite e em 

galinhas; o ST1268 foi identificado em aves, águas, géneros 

alimentícios e em produtos biológicos humanos de casos 

clínicos de gastroenterite, e o ST8572 em aves na Africa do 

Sul (base de dados de Campylobacter jejuni/coli PubMLST, 

https://pubmlst.org/organisms).

_Conclusões

Os resultados deste estudo evidenciam que aves em liberda-

de, em Portugal continental, podem ser portadoras, e efetivos 

agentes de dispersão, de estirpes de E. coli, Campylobacter 

spp. e Salmonella spp. que já foram anteriormente associadas 

a doença humana, algumas das quais resistentes, ou mesmo 

multirresistentes, a diversos antibióticos de importância críti-

ca nos cuidados de saúde. 

Estes resultados reforçam o já reconhecido conceito One 

Health, mostrando que a saúde humana e animal estão interli-

gadas, e associadas à saúde dos ecossistemas que habitam.

Os resultados pormenorizados deste trabalho estão compilados em 

artigo publicado: Batista R, Saraiva M, Lopes T, Silveira L, Coelho 

A, Furtado R, Castro R, Correia CB, Rodrigues D, Henriques P, Lóio 

S, Soeiro V, da Costa PM, Oleastro M, Pista A. Genotypic and Phe-

notypic Characterization of Pathogenic Escherichia coli, Salmonella 

spp., and Campylobacter spp., in Free-Living Birds in Mainland 

Portugal. Int J Environ Res Public Health. 2022 Dec 23;20(1):223.             

doi: 10.3390/ijerph20010223
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_Resumo

A coexistência entre humanos e animais selvagens pode aumentar o r isco 

de transmissão direta de agentes patogénicos zoonóticos emergentes ou 

reemergentes para humanos. Este trabalho teve como objetivo aval iar a 

ocorrência de três impor tantes agentes patogénicos de or igem al imentar 

em animais selvagens de dois centros de conservação da v ida selvagem, 

em Por tugal. Para ta l, foram testadas 132 amostras fecais para a presen-

ça de Escher ichia col i (E. col i produtora de toxina Shiga (STEC) e não pro-

dutora de toxina Shiga (não-STEC)), Salmonel la spp. e Campylobacter 

spp.. Foi real izada a caracter ização genotípica (pesquisa de genes de v i-

rulência, pesquisa de genes de resistência a antimicrobianos (AMR), se-

quenciação total do genoma (WGS)) e fenotípica (serotipagem e per f is de 

AMR) de todos os isolados de interesse.

No geral, 62 amostras testaram posit ivo para pelo menos uma das espé-

cies anal isadas: 27,3% para STEC, 11,4% para não-STEC, 3,0% para Sal-

monel la spp. e 6,8% para Campylobacter spp. Foi detetada resistência a 

antimicrobianos em quatro isolados de E. col i e no único isolado de Cam-

pylobacter col i. A anál ise de WGS revelou que 57,7% (30/52) das E. col i 

patogénicas integram agrupamentos genéticos de isolados for temente 

re lacionados (muitas vezes envolvendo di ferentes espécies de animais), 

indicando a ex istência de circulação e transmissão de di ferentes esti rpes 

patogénicas de E. col i nas áreas estudadas.

Estes resultados apoiam a ideia de que a saúde dos seres humanos, dos 

animais e dos ecossistemas são interdependentes, reforçando a importân-

cia de uma abordagem One Health (Uma Só Saúde) para melhor monitori-

zar e controlar as ameaças em saúde pública.

_Abstract

Human–wi ld l i fe coex istence may increase the potent ia l r isk of d i rect 

transmission of emergent or re-emergent zoonot ic pathogens to humans. 

Intending to assess the occurrence of three impor tant foodborne patho-

gens in wi ld animals of two wi ld l i fe conservat ion centers in Por tugal. 

We invest igated 132 fecal samples for the presence of pathogenic E. 

col i (Shiga tox in-producing E. col i (STEC) and non-STEC), Salmonel la 

spp. and Campylobacter spp.. Genotypic character izat ion (search for 

v i ru lence and ant imicrobia l resistance (AMR) genes, Whole-Genome 

Sequencing (WGS)), as wel l as phenotypic character izat ion (serotyping 

and AMR prof i les) of a l l isolates of interest were per formed.

Overa l l, 62 samples tested posi t ive for at least one of these species: 

27.3% for STEC, 11.4% for non-STEC, 3.0% for Salmone l la spp. and 6.8% 

for Campylobacter spp. AMR was detected in four E. col i iso lates and in 

the only Campylobacter col i iso lated in th is study. WGS analys is revealed 

that 57.7% (30/52) of pathogenic E. col i integrated genet ic c lusters of 

h ighly c lose ly re lated isolates (of ten involv ing d i f fe rent animal species), 

suppor t ing the c i rcu lat ion and transmission of d i f fe rent pathogenic E. 

col i stra ins in the studied areas.

These resu l ts suppor t the idea that the hea l th of humans, an ima ls and 

ecosystems are inte rconnected, re inforc ing the impor tance of a One 

Hea l th approach to bet te r moni tor and contro l publ ic hea l th threats.

_Introdução

A inter face entre vida selvagem, animais que se destinam à 

produção al imentar e seres humanos, representa um ponto 

crítico de interação entre espécies e consequente transmis-

são e emergência/reemergência de agentes patogénicos 

em novas populações hospedeiras (1). De facto, das mais 

de 1400 espécies de agentes patogénicos que afetam o ser 

humano, mais de metade são de origem zoonótica. Estes 

agentes patogénicos podem ter uma ampla gama de hospe-
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deiros, sendo por isso, uma tarefa complexa avaliar as asso-

ciadas potenciais perdas económicas diretas e indiretas, em 

setores como a saúde pública, saúde animal e meio ambien-

te (2-4). Como tal, é crucial a implementação de programas 

integrativos de vigilância da vida selvagem, seguindo uma 

abordagem One Health (Uma Só Saúde), de forma a melhor 

compreendermos a interconetividade dos diferentes agentes 

patogénicos presentes em amostras clínicas humanas, nos 

animais e no ambiente e, consequentemente, melhor detetar-

mos e controlarmos as ameaças em saúde pública (5,6). 

Os javalis (Sus scrofa) são uma espécie com uma distribuição 

geográfica mundial e com um aumento significativo na Europa 

nas últimas décadas (7). Em Portugal, javalis e espécies de 

cervídeos (veado vermelho- Cervus elaphus e gamo- Cervus 

dama) são encontrados, principalmente, em áreas limitadas 

e controladas. Estas espécies são consideradas potenciais 

vetores na transmissão de agentes patogénicos para os seres 

humanos, quer por contacto direto, por exemplo, no contexto 

de atividades de caça, quer por contaminação indireta de ali-

mentos, águas ou áreas ambientais frequentadas por pessoas 

ou animais de estimação, através da urina ou fezes. 

Embora já existam alguns estudos na Europa, no contexto da 

One Health, acerca do potencial papel dos animais selvagens 

como reservatórios de presumíveis zoonoses, estes são escas-

sos e normalmente focados num só agente patogénico (8-19).

_Objetivos

Este trabalho teve como objetivo avaliar a ocorrência de três 

importantes agentes patogénicos de origem alimentar, E. 

col i patogénica, Salmonella spp. e Campylobacter spp. em 

animais selvagens ( javal is, veados vermelhos, gamos, ouri-

ços (Erinaceus europaeus) e ginetas (Genetta genetta)) de 

duas populações e habitats diferentes, e caracterizar os se-

rotipos, os marcadores de virulência, os per f is de resistên-

cia a antimicrobianos (AMR) e a diversidade genética dos 

isolados obtidos. Como os animais selvagens podem atuar 

como reservatórios ef icientes de AMR, foi real izada a deter-

minação do per f i l de AMR de uma fração das estirpes de E. 

col i não patogénicas. Foi também realizada uma análise de 

clusters dos isolados patogénicos de E. col i.

_Materiais e métodos

Populações estudadas e colheita de amostras

Este trabalho abrangeu duas áreas geográficas distintas, uma 

no distrito de Lisboa (Tapada Nacional de Mafra) e outra no 

norte de Portugal (Parque Biológico de Gaia). Foram colhidas 

132 amostras individuais de fezes frescas de animais em liber-

dade entre julho de 2020 e junho de 2021. As amostras foram 

colhidas com material próprio esterilizado, mantidas refrigera-

das e processadas de imediato após entrada no laboratório.

Métodos de isolamento e de caracterização fenotípica e 

genotípica

As estirpes foram isoladas recorrendo a métodos de isola-

mento convencionais. Para o caso de E. col i o isolamento 

foi efetuado como descrito em Pista et al. (20), para Salmo-

nel la spp., em conformidade com a ISO 6579-1:2017 (21), 

e para Campylobacter spp. em conformidade com a ISO 

10272-1:2017 (22). A serotipagem de Salmonel la spp. foi 

efetuada de acordo com o esquema de Kauf fmann-White-

-Le Minor (23) por aglutinação dos antigénios O e H. Os 

per f is de resistência a antibióticos foram determinados por 

difusão em disco, seguindo as recomendações e os l imites 

da European Committee on Antimicrobial Susceptibi l i ty 

Testing (EUCAST) (24). A identi f icação de genes específ icos 

associados à virulência e à resistência a antimicrobianos 

foi efetuada por PCR multiplex e/ou por sequenciação total 

do genoma (WGS). A anál ise de clusters (core genome - 

Mult i locus Sequence Typing- cgMLST) dos 52 isolados pa-

togénicos de E. col i foi real izada com base nos resultados 

de WGS uti l izando a ferramenta ReporTree v1.0.0 (25) atra-

vés do método MSTreeV2 do programa GrapeTree (26).
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_Resultados

Deteção e caracterização dos isolados

Na tabela 1 estão compilados os resultados obtidos.

Sessenta e duas (62) das 132 amostras testadas (47,0%) 

apresentaram resultado positivo para pelo menos uma das 

espécies bacterianas patogénicas analisadas. Estirpes pato-

génicas de E. coli (STEC e não STEC), de Salmonella spp. e 

de Campylobacter spp. foram detetadas em 37,9% (50/132), 

3,0% (4/132) e 6,8% (8/118) das amostras, respetivamente 

(tabela 1).

Teste de suscetibilidade a antimicrobianos e genotipagem dos 

isolados

Relativamente ao teste de suscetibilidade aos antimicrobia-

nos, todos os isolados de Salmonella spp. foram fenotipica-

mente suscetíveis aos 17 antimicrobianos testados e o isolado 

de Campylobacter coli apresentou resistência à Ciprofloxaci-

na, Tetraciclina e Ampicilina. No caso das estirpes de E. coli, a 

resistência a antimicrobianos foi detetada fenotipicamente em 

4,7% dos isolados testados (4/85; em 5,8% dos isolados pato-

génicos e 3,0% dos não patogénicos), dos quais um foi classi-

ficado como resistente a múltiplos antimicrobianos (MDR). Um 

isolado de E. coli enterotoxigénica (ETEC) de uma amostra de 

fezes de javali apresentou resistência à Tetraciclina e ao Sul-

fametoxazol; um isolado de E. coli enteropatogénica (EPEC) 

de uma amostra de fezes de veado vermelho era resistente à 

Ampicilina, à Ciprofloxacina e ao Ácido Nalidíxico; um isolado 

EPEC de uma amostra de fezes de javali apresentou resistên-

cia à Ampicilina, Cloranfenicol e ao Sulfametoxazol (MDR) e 

um isolado não patogénico de E. coli da amostra de fezes da 

gineta era resistente ao Sulfametoxazol.

artigos breves_   n. 5

Tabela 1: STEC, não-STEC, Salmonella spp. e Campylobacter spp. nas 132 amostras testadas.

TNM: Tapada Nacional de Mafra; CRFPBG: Centro de Recuperação de Fauna do Parque Biológico de Gaia; STEC: E. col i produtora de toxina Shiga; EPEC: E. col i enteropatogé-

nica; ETEC: E. col i enterotoxigénica; ExPEC: E. col i Extraintestinal; No.: Número; + : Posit ivas. a Foram detetadas di ferentes estirpes patogénicas de E. col i numa mesma amos-

tra de fezes de um gamo, um isolado identi f icado como EPEC e outro como STEC, e dois isolados STEC foram detetados noutra amostra de fezes de gamo; b Em 14 amostras 

não foi conseguido mater ia l suf ic iente para a deteção de Campylobacter spp.

TNM CRFPBG

TotalJavali Gamo
Veado 

vermelho
Ouriço Gineta

Amostras testadas para E. coli 51 50 12 18 1 132

Isolados de E. coli

STEC No. (% amostras +) 3 (5,9) 29 (56,0*) 5 (41,7) 0 0 37 (27,3a)

EPEC No. (% amostras +) 3 (5,9) 7 (14,0) 1 (8,3) 1 (5,6) 0 12 (9,1)

ETEC No. (% amostras +) 3 (5,9) 0 0 0 0 3 (2,3)

Total No. (% amostras +) 9 (17,6) 36 (68,0*) 6 (50,0) 1 (5,5) 0 52 (37,9a)

Amostras testadas para Salmonella spp. 51 50 12 18 1 132

Isolados de 

Salmonella spp.

S. Enterit idis No. (% amostras +) 1 (2,0) 0 0 0 0 1 (0,8)

S. Schleissheim No. (% amostras +) 1 (2,0) 0 1 (8,3) 0 0 2 (1,5)

S. Veneziana No. (% amostras +) 0 0 0 1 (5,6) 0 1 (0,8)

Total No. (% amostras +) 2 (3,9) 0 1 (8,3) 1 (5,6) 0 4 (3,0)

Amostras testadas para Campylobacter spp. 39 50 12 16 1 118b

Isolados de 

Campylobacter spp. 

7 (17,9) 0 0 0 0 7 (5,9)

C. coli No. (% amostras +) 0 0 0 0 1 (100) 1 (0,8)

Total No. (% amostras +) 7 (17,9) 0 0 0 1 (100) 8 (6,8)

C. hyointest inalis No. (% amostras +) 
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Quanto à genotipagem, os isolados de S. Schleissheim perten-

ciam aos ST53 (Sequence Type 53) e o de S. Enteritidis ao 

ST11. O isolado de C. coli foi identificado como pertencente 

ao ST1595. Entre os 52 isolados patogénicos de E. coli, foram 

identificados in silico 15 antigénios de tipo O e 10 de tipo H. Os 

serotipos mais prevalentes foram o O146:H21 e o O75:H8 (10 

isolados de STEC cada), seguidos pelos serotipos O146:H28 (8 

isolados de STEC) e O27:H30 (5 isolados de STEC). A tipagem 

de sequências multilocus (Multilocus sequence Typing – MLST) 

das estirpes patogénicas de E. coli identificou 16 STs, sendo o 

ST13 o mais comum (11 isolados), seguido pelo ST442 (10 iso-

lados), ST738 (8 isolados) e ST753 (5 isolados).

Análise de clusters dos isolados patogénicos de E. coli (Core 

genome - Multilocus Sequence Typing- cgMLST)

Um passo fundamental na vigilância One Health é a avalia-

ção da diversidade genética dos agentes patogénicos circu-

lantes, incluindo a identif icação de estirpes que circulam 

entre diferentes espécies hospedeiras e/ou durante longos 

períodos de tempo. Para avaliar a proximidade genética dos 

52 isolados patogénicos de E. coli foi realizada uma análise 

de cgMLST (f igura 1). Foi considerado um threshold de 9 di-

ferenças alélicas, abaixo do qual as estirpes foram conside-

radas potencialmente relacionadas a um nível semelhante 

àquele usado para deteção de surtos. Apesar de um número 

pequeno de amostras, verif icou-se que 57,7% (30/52) dos 

isolados integraram clusters, num total de 9 (2 a 7 isolados 

por cluster ). Seis dos nove clusters incluíram estirpes isola-

das de diferentes espécies, no entanto, o maior cluster con-

tinha apenas isolados de amostras de fezes de gamo. De 

referir, que os dois isolados ST137 (f igura 1) que formaram 

um cluster, apresentaram um per f i l de resistência a antimi-

crobianos diferente (Suscetível vs. MDR).

artigos breves_   n. 5

Figura 1: Análise de clusters dos isolados patogénicos de E. coli (Core genome Multilocus Sequence Typing - cgMLST).

Cada círculo representa um isolado, ou um cluster de isolados com proximidade genética inferior ou igual a 9 diferenças alélicas. Cada divisão nos círculos respeitantes a clusters 

corresponde a um isolado. A cor interior dos círculos diz respeito aos Sequence Types (ST) e a cor do contorno dos mesmos corresponde à espécie animal de onde foi isolada a estir-

pe. As l inhas l igam círculos com diferenças alélicas superiores a 9, com os números representando as diferenças alélicas encontradas.
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_Discussão

A frequência de ocorrência de estirpes patogénicas de E. 

coli em amostras fecais de ungulados selvagens na Europa 

é extremamente variável. O valor de frequência encontrado 

neste estudo está de acordo com o relatado noutros estudos 

realizados recentemente em Itália (9) e na Polónia (15), mas é 

superior aos reportados em estudos realizados em Espanha 
(10) e Portugal (14). Esta heterogeneidade pode estar relacio-

nada com diversos fatores, nomeadamente a proximidade de 

áreas urbanas, o número de animais por hectare ou a época 

do ano em que foi realizada a colheita da amostra. No que 

diz respeito aos resultados de frequência obtidos para Sal-

monella spp. e Campylobacter spp. e à sua comparação com 

os obtidos em outros estudos europeus focados em amos-

tras de fezes de ungulados, verif ica-se também uma elevada 

heterogeneidade. No que diz respeito a Salmonella spp., são 

diversos os estudos que reportam a ausência deste agente 

patogénico nas amostras analisadas (17,27,28). No entanto, 

outros trabalhos reportam valores de frequência entre 1,1 e 

10,8%, e há pelo menos um estudo que relata um valor supe-

rior em javalis (17,5%) (11,16,29-32), particularmente em popu-

lações que partilham o habitat com gado, onde a frequência 

aumenta para 35,7% (33). No caso de Campylobacter spp., 

existem vários estudos que reportam valores de frequência 

abaixo de 5% (16,27,28,34). No entanto, existe pelo menos um 

estudo, em Espanha, que referiu uma frequência de 15,2% 

em espécies selvagens da ordem Artiodactyla (35) e outro, 

realizado em Itália, que relatou um valor de frequência de 

91,66% de C. coli em fezes de javalis em liberdade (18).

Na medida em que a resistência a antimicrobianos é uma 

ameaça mundial à saúde humana (36), foi realizado, neste 

trabalho, o per f i l de resistência a antimicrobianos de todos 

os isolados patogénicos, bem como de uma parte dos isola-

dos de E. coli comensais. De acordo com o relatório conjunto 

da Autoridade Europeia para a Segurança Alimentar (EFSA) 

e do Centro Europeu de Controlo e Prevenção das Doenças 

(ECDC), de 2018/2019 - European Union Summary Report on 

Antimicrobial Resistance in zoonotic bacteria and indicator 

bacteria from humans, regarding animals and food (37), todas 

as resistências antimicrobianas identif icadas neste estudo já 

estão bastante disseminadas entre os animais produtores de 

alimentos, reforçando a importância de uma abordagem One 

Health para melhor monitorizar e controlar as ameaças em 

saúde pública.

Relativamente à serotipagem e genotipagem dos isolados 

de interesse e à sua potencial relação com infeções em huma-

nos, é de referir que Salmonella Enteritidis, um dos serotipos 

identificados, está entre os agentes patogénicos de origem 

alimentar mais prevalente em todo o mundo (38). O ST11, en-

contrado neste estudo associado a Salmonella Enteritidis tem 

sido relacionado com surtos recentes em vários países da 

Europa (39,40). O serotipo Salmonella Veneziana, isolado neste 

estudo de uma amostra de fezes de ouriço, já foi isolado em 

humanos (https://enterobase.warwick.ac.uk/species/index/-

senterica [ acedido em 6/12/2023  ] ) e já foi potencialmente 

associado a um caso terminal de ileíte aguda (45). Campylo-

bacter coli, espécie identificada neste trabalho na amostra 

de fezes da gineta, é a segunda espécie de Campylobacter 

mais frequentemente relatada em infeções em humanos (42). 

O ST1595 identificado já foi isolado de humanos com campi-

lobacteriose (https://pubmlst.org/organisms/campylobacter-

-jejunicoli [ acedido em 6/10/2022  ] ). O serovar Campylobacter 

hyointestinalis, isolado aqui de 7 amostras de javalis, já foi iso-

lado de diversas espécies animais e é um membro emergen-

te das espécies de Campylobacter capaz de causar doença 

em humanos (43). Com referência aos resultados da tipagem 

de E. coli, é relevante mencionar que três dos antigénios O 

identificados pertencem aos 20 serogrupos mais frequente-

mente relatados em casos confirmados de infeções humanas 

por STEC na UE/EEE em 2015–2017 (O145, O146, O121) (44). 

Além disso, o serotipo O26:H11, que é considerado como 

um dos mais comuns em estirpes STEC não-O157, causan-

do doença em humanos em muitos países (45), foi detetado, 

neste estudo, numa amostra de fezes de gamo. Duas das Se-

quence types (ST) de E. coli que foram mais frequentemente 

detetadas (ST442 e ST738) neste estudo, já foram previamen-

te relacionadas com casos de doença humana (46,47).
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Em relação à análise de clusters dos 52 isolados patogénicos 

de E. coli, é de realçar que seis dos nove clusters identif ica-

dos compreendem estirpes isoladas de diferentes espécies, 

evidenciando transmissão direta ou indireta destes isolados 

entre animais coabitando na Tapada Nacional de Mafra. A 

multirresistência a antimicrobianos observada num dos isola-

dos ST137 que formam um cluster (figura 1), poderá ter sido 

adquirida por transferência horizontal de genes. Não é de 

descartar a hipótese da circulação de determinantes de resis-

tência a antimicrobianos na Tapada Nacional de Mafra estar, 

eventualmente, relacionada com a proximidade entre a popu-

lação estudada e os humanos, durante as visitas ou as ativi-

dades de caça. O rio que atravessa a Tapada Nacional de 

Mafra, pode também ser uma interface entre vida selvagem, 

animais que se destinam à produção alimentar e seres huma-

nos a ter em consideração.

_Conclusão

Foi atingido um patamar sem precedentes numa variedade de 

fatores relacionados com a ecologia e transmissão de doen-

ças (nomeadamente a pressão crescente dos seres humanos 

sobre os ecossistemas naturais e as interações crescentes 

entre as diferentes espécies), sendo esta uma preocupação 

para o controlo de doenças na vida selvagem. A vigilância 

sanitária animal é reconhecida como um elemento-chave 

na prevenção de riscos em saúde pública relacionados com 

doenças zoonóticas emergentes. 

O presente estudo conf irma que os animais selvagens 

constituem impor tantes reservatór ios de agentes patogéni-

cos zoonóticos como Escherichia col i, Salmonel la spp. e 

Campylobacter spp., incluindo estirpes resistentes/ multir-

resistentes a antimicrobianos. Estes resultados reforçam a 

impor tância de uma abordagem One Health, mostrando que 

uma melhor compreensão da ecologia comunitár ia é essen-

cial para uma melhor compreensão das l igações epidemio-

lógicas entre todos os intervenientes do continuum v ida 

selvagem, animais que se destinam à produção al imentar e 

seres humanos.

Este ar tigo corresponde a uma versão reduzida em por tuguês do 

ar tigo: Pista A, Si lveira L, Ribeiro S, Fontes M, Castro R, Coelho 

A, Fur tado R, Lopes T, Maia C, Mixão V, Borges V, Sá A, Soeiro 

V, Correia CB, Gomes JP, Saraiva M, Oleastro M, Batista R. Patho-

genic Escherichia col i, Salmonel la spp. and Campylobacter spp. 

in Two Natural Conservation Centers of Wildl i fe in Por tugal: Geno-

typic and Phenotypic Character ization. Microorganisms. 2022 Oct 

27;10(11):2132. doi: 10.3390/microorganisms10112132
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      _Resumo

A Organização Mundia l de Saúde def ine tuberculose zoonótica como a 

forma de tuberculose no Homem causada predominantemente por M. 

bovis, um membro do Complexo Mycobacter ium tuberculosis. Contudo, 

outros membros daquele complexo, como M. caprae, apresentam tam-

bém potencia l zoonótico. Este trabalho incide sobre a tuberculose zoo-

nótica por infeção Mycobacter ium caprae na Europa e em Por tugal, entre 

2017 e 2023, com base em rev isão pre l iminar da l i teratura. 

Embora a inc idência g lobal daquela infeção se ja ba ixa, em cer tos paí-

ses europeus, como Alemanha, Áustr ia, Espanha e França, apresenta 

maior re levância. Em Por tugal, estão ident i f icados casos em bov inos e 

capr inos. Contudo, ao contrár io dos bov inos, os capr inos apenas são 

testados quando em coabi tação com bov inos infetados, pe lo que ape-

nas nesta s i tuação, ou após achado de lesões suspei tas na inspeção sa-

ni tár ia ao abate, esta infeção naquela espécie é d iagnost icada. No setor 

da saúde públ ica, após obtenção de resul tado posi t ivo para o Complexo 

Mycobacter ium tuberculos is, a ident i f icação ao n íve l de espécie é fe i ta 

apenas em s i tuações par t icu lares, pe lo que poderá ex ist i r uma s i tuação 

de subdiagnóst ico.

A propagação da doença ocorre na inter face Homem-Animal-Ambiente, 

envolvendo fatores como contaminação ambiental, circulação de M. ca-

prae em pequenos ruminantes e espécies selvagens, e vias de transmissão 

para os humanos, nomeadamente o consumo de produtos contaminados 

e a exposição direta a animais infetados. Enfatiza-se assim a necessidade 

de uma abordagem One Health para monitorizar e prevenir ef icazmente a 

tuberculose zoonótica, sugerindo-se a criação de um grupo de trabalho 

One Health, o desenvolvimento de políticas de prevenção e vigi lância inter-

setoriais, a análise genómica sistemática dos casos de tuberculose huma-

na e de animais epidemiologicamente relacionados, e a sensibil ização das 

populações com maior r isco.

      

      _Abstract

The Wor ld Heal th Organizat ion def ines zoonot ic tuberculosis as a form 

of tuberculosis in humans caused predominant ly by M. bovis, a member 

of the Mycobacter ium tuberculosis Complex. However, other members 

of the complex, such as M. caprae, a lso have zoonot ic potent ia l. This 

work focuses on zoonot ic tuberculosis caused by Mycobacter ium caprae 

infect ion in Europe and Por tugal, between 2017 and 2023, based on a 

pre l iminary l i te rature review. 

A l though a low g lobal inc idence of that infect ion, in cer ta in European 

countr ies, such as Germany, Austr ia, Spain and France, i t is more 

re levant. In Por tugal, cases were ident i f ied in cat t le and goats. However, 

unl ike cat t le, goats are only tested when in cohabi tat ion wi th infected 

cat t le, so only in th is s i tuat ion, or af ter f inding suspected les ions in the 

heal th inspect ion at s laughter, th is infect ion in that species is d iagnosed. 

In the Publ ic Heal th sector, af ter obta in ing a posi t ive resul t for the Myco-

bacter ium tuberculosis Complex, the ident i f icat ion to the species leve l is 

done only in par t icu lar s i tuat ions, meaning that there may be a s i tuat ion 

of underdiagnosis.

The spread of this zoonoses occurs at the Human-Animal-Environment 

inter face, involving factors such as environmental contaminat ion, c i rcula-

t ion of M. caprae in smal l ruminants and wi ld species, and transmission 

routes to humans, including consumption of contaminated products 

and direct exposure to infected animals. Al l these factors highl ight the 

impor tance of a One Health approach to ef fect ive ly monitor and prevent 

zoonotic tuberculosis, with the creat ion of a One Health work ing group, 

the development of intersectoral prevention and surve i l lance pol ic ies, 

a systematic genomic analysis of epidemiological ly re lated human and 

animal tuberculosis cases, and ra is ing awareness of occupational r isk in 

high-r isk groups.
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_Introdução e objetivo

A Organização Mundial de Saúde def ine tuberculose zoonó-

tica como a forma de tuberculose no Homem causada pre-

dominantemente por M. bovis, um membro do Complexo 

Mycobacterium tuberculosis. No entanto, outros membros 

daquele complexo, como M. caprae, M. pinnipedii, e M. 

orygis, foram relatados como estando na origem de casos 

de tuberculose humana. 

Com base em revisão preliminar da literatura sobre a tubercu-

lose zoonótica por infeção Mycobacterium caprae na Europa 

e em Portugal, entre 2017 e 2023, pretendeu-se fazer uma ca-

racterização da situação em Portugal, no que diz respeito à 

infeção por M. caprae, integrando os setores da saúde públi-

ca e sanidade animal.

_Resultados e discussão

A tuberculose zoonótica por M. bovis e M. caprae ocorre 

esporadicamente na União Europeia e, dos 756 casos de in-

feção reportados entre 2017 e 2021 no Homem, a infeção 

por M. caprae foi identif icada em apenas 44 casos (tabela 

1) (1). Relatórios de estudos de população e dados de labo-

ratórios de referência nacionais e instituições de vigilância 

indicam que, apesar da incidência da tuberculose zoonótica 

por M. caprae no Homem ser muito baixa em todo o mundo, 

esta desempenha um papel importante nos países da 

Europa Central e do Sul, nomeadamente na Alemanha, Áus-

tr ia, Espanha e França, e na Turquia, representando 0,3% 

de todos os casos de tuberculose (2). Contudo, poderemos 

estar perante uma situação de subdiagnóstico pois, apesar 

de a tuberculose zoonótica ser uma doença de notif icação 

obrigatória nos 27 Estados-membros nem sempre, após a 

identif icação do Complexo M. tuberculosis, é efetuada a 

identif icação de espécie. Neste contexto, importa salientar 

o trabalho de Martínez-Lirola et al. (3), no qual a análise 

genómica sistemática de casos de tuberculose humana na 

província de Almería em Espanha e comparação com isola-

dos bacterianos obtidos de animais epidemiologicamente 

relacionados, permitiu identif icar e caracterizar uma exten-

sa zoonose endémica envolvendo M. caprae, que permane-

ceu despercebida por 18 anos. Na Alemanha, num estudo 

retrospetivo uti l izando amostras obtidas no Homem e em 

animais entre 1999 e 2001, verif icou-se uma prevalência de 

31% de casos de tuberculose humana por M. caprae (4).

Relat ivamente a Por tugal, no per íodo entre 2017 e 2023 

foram identi f icados, no Laboratór io Nacional de Referên-

cia da Tuberculose Animal (no Inst i tuto Nacional de Inves-

t igação Agrár ia e Veter inár ia), 11 bovinos e 31 capr inos 

infetados por M. caprae (tabela 2 ). Contudo, em Por tugal, 

apenas a tuberculose bovina é a lvo de um programa de 

erradicação, não ex ist indo nenhum programa de erradica-

ção daquela zoonose nos capr inos, nos quais a testagem 

está prev ista apenas nas s i tuações de coabitação com um 

efet ivo bovino infetado. Assim, esta infeção nos capr inos 

apenas é identi f icada naquela s i tuação ou após achado 

de lesões suspeitas na inspeção sanitár ia ao abate, pelo 

que o estado sanitár io daquela espécie re lat ivamente à in-

feção por M. caprae não está caracter izado (f igura 1).

No que diz respei to à tuberculose no Homem, em 2021 

foram noti f icados 1513 casos, com o maior número de 

casos nos distr i tos do Por to, L isboa e Setúbal. Contudo, 

o d iagnóst ico no Laboratór io Nacional de Referência para 

Micobactér ias (no Inst i tuto Nacional de Saúde Doutor Ri-

cardo Jorge, INSA) é fe i to apenas até ao Complexo M. tu-

berculos is, sendo a ident i f icação da espécie fe i ta apenas 

em s i tuações par t icu lares, o que não permite caracter izar 

a s i tuação desta zoonose em Por tugal.

artigos breves_   n. 6
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Tabela 1: Número de casos confirmados de tuberculose zoonótica por M. bovis e M. caprae   

na União Europeia (UE) no período de 2017 a 2021 (1)
.

Tabela 2: Número de casos confirmados de tuberculose zoonótica por M. caprae em bovinos e caprinos 

em Portugal no período de 2017 a 2023.

204

9

213

168

13

181

141

11

152

96

3

99

103

8

111

712

44

756

2017 2018
Nº casos 
conf i rmados na UE

     M. bovis

    M. caprae

2019 2020 2021 Tota l

Tota l

2017 2018 2019 2020 2021 2022

9

0

0

1

1

0

1

22

0

0

0

0

2023 Tota l

0

9

11

31

Nº casos conf i rmados 

em Por tuga l

     Bov inos

    Capr inos

_Conclusões

A propagação da tuberculose zoonótica ocorre na interface 

Homem – Animal – Ambiente, constituindo fatores de risco a 

contaminação ambiental por membros do Complexo M. tuber-

culosis, com potencial para infetar seres humanos e animais 
(5), a circulação de M. caprae nos pequenos ruminantes e 

em espécies selvagens (6) ( javali, veado, raposa), que consti-

tui uma fonte de infeção quer para os bovinos, com impacto 

negativo no sucesso do controlo da tuberculose naquela es-

pécie, quer para o Homem e, finalmente, as vias de transmis-

são da tuberculose dos animais para o Homem que incluem o 

consumo de produtos de origem animal contaminados, bem 

como a exposição direta a animais infetados.

Assim, à semelhança de outras zoonoses, é necessário o en-

volvimento ativo de diversos setores e disciplinas, ou seja, 

uma abordagem One Health, baseada numa eficaz comunica-

ção intersetorial (Saúde Pública – Saúde Animal – Ambiente – 

Saúde Ocupacional), que permitirá a monitorização de casos 

ao nível da Saúde Pública e Sanidade Animal, permitindo a 

prevenção eficaz, a deteção precoce e a tomada de medidas 

de controlo atempadas.
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Sugere-se, assim, como prioridades em Portugal:

■ A criação de um grupo de trabalho One Health dedica do à 

tuberculose zoonótica, para numa primeira fase proceder ao 

estudo da prevalência desta zoonose no Homem e animais;

■ Desenvolver e implementar políticas e diretrizes interseto-

riais para a prevenção, vigilância e diagnóstico da tuberculo-

se zoonótica, nomeadamente:

□ A implementação de sistemas de vigilância nos pequenos 

ruminantes, espécies selvagens e ambiente, para avaliação 

da prevalência de membros do Complexo Mycobacterium 

tuberculosis, nomeadamente M. caprae;

□ A análise genómica sistemática dos casos de tuberculose 

humana e de animais epidemiologicamente relacionados, 

para identif icação atempada de sur tos de tuberculose 

zoonótica;

■ Aumentar a consciencialização da tuberculose zoonótica, 

com o envolvimento das principais partes interessadas públi-

cas e privadas, alertando para a realidade do risco ocupacio-

nal e necessidade de sensibilização dos trabalhadores que 

lidam com animais infetados ou potencialmente infetados 

com tuberculose para a importância da tomada de medidas 

de proteção individual.

Artigo baseado em trabalho apresentado na sessão One Health 

Living Labs, Faculdade de Medicina Veter inár ia, Universidade de 

Lisboa, 3 de novembro 2023.
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_ Impacto das alterações climáticas na saúde ambiental: possíveis efeitos em One Health

Impact of climate change on environmental health: possible effects on One Health
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      _Resumo

O conceito One Health reconhece a interconexão entre pessoas, animais, 

plantas e ambiente, indicando que a saúde humana está l igada a todos os 

seres vivos e ao ambiente em geral. Neste contexto, é fáci l perceber que 

são muitos os fatores que podem afetar a saúde humana.

Este ar tigo tem como objetivo apontar alguns fatores com capacidade de 

causar problemas de saúde ambiental, assim como desper tar a consciên-

cia e sensibi l izar a população, de que todos temos um papel ativo no im-

pacto que as nossas ações têm na saúde global.

A sobreexploração dos recursos naturais, as diversas e contínuas fontes 

de poluição e as alterações cl imáticas são alguns exemplos de pressões 

ambientais com ref lexos na saúde pública. Em consequência, desenvol-

vem-se atualmente esforços para contornar e mitigar alguns destes danos, 

como sejam o recurso à reuti l ização de águas residuais tratadas para usos 

não potáveis, o controlo de compostos químicos usados por exemplo na 

agricultura (ex. os azóis), a aplicação de métodos de análise capazes de 

identif icar a origem das contaminações, entre outros.

É crucia l sensibi l izar a população sobre o impacto dos compor tamentos 

indiv iduais e colet ivos na qual idade do ambiente e na saúde humana.  

      _Abstract

The "One Health" concept recognizes the interconnection between people, 

animals, plants and the environment, indicating that human health is l inked 

to al l l iving beings and the environment in general. In this context, it is easy 

to see there are many factors that can af fect human health.

This ar ticle aims to point out some factors capable of causing Environmen-

tal Health problems, as wel l as raising awareness and sensit iz ing the 

population that we al l have an active role in the impact that our actions 

have on global health.

The overexploitation of natural resources, the diverse and continuous sour-

ces of pollution and cl imate change are some examples of environmental 

pressures with consequences for public health. As a result, ef for ts are 

currently being made to overcome and mitigate some of these damages, 

such as the reuse of treated wastewater for non-potable uses, the control 

of chemical compounds used, for example, in agriculture (e.g. azoles), 

the application of analysis methods capable of identifying the origin of 

contamination, among others.

It is crucia l to ra ise awareness among the populat ion about the impact of 

individual and col lect ive behaviors on the qual i ty of the environment and 

human health.

_Introdução

O conceito One Health – Uma só Saúde, é uma abordagem 

que reconhece a interligação entre pessoas, animais, plantas 

e o ambiente que as acolhe, com o objetivo de alcançar mais 

e melhores resultados na área da saúde.

Este conceito indica que a saúde humana não depende 

apenas de cada indivíduo, está profundamente ligada a todos 

os seres vivos que nos rodeiam, desde os microrganismos aos 

grandes animais e ao ambiente. É também que a utilização 

não sustentável dos recursos naturais, em conjunto com a 

globalização, provoca desequilíbrios ambientais que afetam a 

saúde de todos os seres vivos e o aparecimento de doenças.

_Objetivo

Este ar tigo tem como objetivo apontar alguns fatores com 

capacidade de causar problemas de saúde ambiental, assim 

como despertar a consciência e sensibil izar a população, de 

que todos temos um papel ativo no impacto que as nossas 

ações têm na saúde global.

_Breve destaque para alguns fatores que podem afetar o 

ambiente e a saúde púbica

Também as alterações climáticas, caracterizadas por um 

aquecimento global associado a episódios de seca e inunda-

ções e eventos climatéricos extremos, induzem modificações 

regionais, que se refletem na qualidade química e microbioló-

gica da água, do ar, dos solos, das areias, dos alimentos, etc.

Hoje em dia, a disponibil idade de água, quer em quantidade 

quer em qualidade, encontra-se ameaçada, em parte devido 

à sua uti l ização desregrada, mas também devido às altera-

ções climáticas que se fazem sentir de forma cada vez mais 

pronunciada, pelo que existe uma preocupação crescente
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com a necessidade de reutilizar águas residuais tratadas para 

usos não potáveis como parte da solução para a crise global 

de escassez de água.

Uma gestão ef iciente e sustentável dos recursos hídricos 

exige que seja uti l izada Água para Reuti l ização (ApR) para 

usos não potáveis, tais como usos urbanos ( lavagem de 

ruas ou contentores do l ixo, rega de espaços verdes, entre 

outros), agrícolas, f lorestais, industriais, paisagísticos, entre 

outros, incluindo o suporte de ecossistemas (1).

Contudo, é necessário assegurar que ApR tenha qualidade 

de forma a garantir a sua reutil ização segura. O Regulamen-

to UE 2020/741 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 

25 de maio de 2020, aplicável a águas residuais urbanas 

tratadas uti l izadas para a rega agrícola, estabelece os requi-

sitos mínimos de qualidade da água e respetiva monitoriza-

ção, bem como as disposições gerais sobre a gestão dos 

riscos para uma reutil ização segura. Este normativo propor-

ciona, assim, um elevado nível de proteção do ambiente e 

da saúde humana e animal ao mesmo tempo que contribui 

para promover a economia circular e apoiar a adaptação às 

alterações climáticas, claramente plasmando o conceito de 

One Health (1). Em Portugal, o Decreto-Lei n.º 119/2019, de 

21 de agosto já contempla a maioria das disposições do Re-

gulamento acima referido.

Tendo em conta que quanto mais poluídas estiverem as 

águas residuais urbanas, mais dif ícil será o seu tratamento, 

será sempre necessária uma atenção especial a este aspeto 

de modo a não comprometer o ambiente e consequentemen-

te a saúde humana e animal, tendo em conta a circularidade 

da exposição, tal como descrito no conceito One Health.

Por exemplo uma preocupação são os antibióticos presen-

tes em águas residuais são um problema potencial porque: 

os contaminantes químicos podem ser ingeridos e causar 

problemas de saúde e, além disso, no meio aquático, as 

bactér ias mais resistentes podem alterar a biodiversidade 

natural dos ecossistemas.

Os agentes patogénicos ESKAPE (Enterococcus faecium, 

Staphylococcus aureus, Klebsiella pneumoniae, Acinetobac-

ter baumannii, Pseudomonas aeruginosa e Enterobacter spp.) 

são conhecidos pela sua elevada resistência a múltiplas clas-

ses de antibióticos de primeira linha e também de último re-

curso. Estas bactérias são normalmente isoladas de ambientes 

clínicos e estão associados a infeções graves adquiridas em 

hospitais (nosocomiais). Os ESKAPE resistentes a antibióticos 

são também frequentemente isolados de fontes ambientais 

como águas superficiais, águas residuais, alimentos e solo (2).

Outro tipo de preocupação ambiental e de saúde pública diz 

respeito à utilização de diversos compostos químicos na agri-

cultura. Um bom exemplo são os azóis, uma classe de antifún-

gicos amplamente utilizada. São usados para controlar o míldio 

e a ferrugem em cerca de metade das culturas de cereais e 

vinhas da União Europeia (UE). São moléculas estáveis que 

artigos breves_   n. 7

Figura 1: Alguns fatores que contribuem para o conceito One Health.
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atuam inibindo a enzima esterol 14α-desmetilase o que com-

promete a biossíntese do ergosterol e a estrutura celular dos 

fungos, impedindo o seu crescimento. A estabilidade molecular 

dos azóis permite que permaneçam ativos na água, no solo 

e em frutas e vegetais por vários meses o que pode resultar 

em efeitos ecológicos adversos. Além disso, o aumento do 

tempo de exposição dos fungos aos azóis aumenta a pressão 

de seleção de estirpes resistentes. O surgimento de fungos 

resistentes é também uma grande preocupação para a comuni-

dade médica e científica e deve-se à utilização dos azóis como 

terapia de primeira linha para um grande número de infeções 

fúngicas em humanos. Os azóis mais comuns utilizados na 

agricultura são epoxiconazol, difenoconazol, propiconazol, bro-

muconazol e tebuconazol. Os azóis mais comuns utilizados na 

clínica são itraconazol, voriconazol, fluconazol e posaconazol. 

Todos esses azóis possuem estruturas moleculares, modos 

de ligação e altos níveis de resistência cruzada semelhantes, 

levando ao surgimento de estirpes resistentes e consequente 

exclusão destes compostos como primeira linha de tratamento 

de infeções fúngicas em animais, incluindo seres humanos (3).

Os episódios de cheias ou secas afetam a distribuição ambien-

tal de poluentes químicos e microbiológicos. Por outro lado, o 

aumento da temperatura média gera alterações na flora micro-

biana criando, por exemplo, condições propícias ao desenvolvi-

mento de florescências de cianobactérias nas massas de água, 

por vezes produtoras de cianotoxinas. Tudo isto representa po-

tenciais riscos para a saúde pública.

Focando-nos agora nos contaminantes microbiológicos, 

embora os microrganismos patogénicos possam ter diversas 

origens, muitos tendem a surgir principalmente através de 

fontes de contaminação fecal, ou descamação da pele de ani-

mais. Os fungos esporulantes, por exemplo, espera-se, maio-

ritariamente, que sejam residentes de um determinado solo, 

mas podem também surgir em resultado de propagação pelo 

ar de esporos com origem em fontes próximas.

As fontes de contaminação podem ser pontuais: quando o local 

de emissão dos poluentes está bem identificado, ou difusas: 

quando a emissão dos poluentes está dispersa e não tem um 

único ponto de descarga (4).

Relativamente às fontes possíveis de contaminação fecal de 

águas fluviais, os cursos de água podem ser contaminados 

pela agricultura, pecuária, áreas rurais ou urbanas e estações 

de tratamento de águas residuais (5).

No caso das águas balneares costeiras, é importante destacar 

que a principal fonte de contaminação dos ambientes aquáti-

cos naturais está associada às águas de esgotos domésticos 

e industriais não-tratadas ou tratados inadequadamente (5).

No que toca à contaminação de or igem fecal, é de refer ir 

ainda a intervenção animal resultando num aumento das 

bactér ias indicadoras de contaminação fecal, ou FIBs. Para 

o controlo deste tipo de contaminação, impor ta averiguar a 

Figura 2: Resumo das principais fontes e rotas de entrada de contaminação fecal num ambiente 

(esquerda) e as origens da mesma (direita). (adaptado de (4))
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origem destas bactérias, ou seja, perceber se têm origem 

humana, pecuária, em animais domésticos ou em aves mari-

nhas selvagens, por exemplo. A ferramenta Microbial Source 

Tracking (MST) permite identif icar de forma inequívoca as ori-

gens da contaminação fecal, tendo por base as seguintes 

premissas: 1) existe uma associação entre determinados mi-

crorganismos fecais e o respetivo hospedeiro; 2) as bactérias 

entéricas passam para o ambiente através das fezes. A me-

todologia MST surgiu no f inal do século XX e tem sido ampla-

mente desenvolvida de modo a permitir identif icar, de forma 

inequívoca, as possíveis origens da poluição fecal, incluindo 

as fontes difusas de contaminação (5). 

Recentemente foi aplicada também a areias balneares, tendo 

permitido identif icar com sucesso as várias origens de con-

taminação das praias (6). Os espaços balneares, dada a sua 

natureza constituem um habitat favorável para o abrigo, a 

multiplicação e a disseminação de uma variedade de micror-

ganismos, podendo assim expor os util izadores a diversos 

riscos por inalação, aspiração de aerossóis e por contacto 

direto e indireto com areia ou água.

 

As alterações climáticas podem também levar à seleção de 

agentes patogénicos mais termorresistentes, como se pensa 

ser eventualmente o caso do surgimento de Candida auris 

como agente patogénico (7) entre outros (8). Neste último 

artigo, Casadeval teoriza que o aquecimento global pode 

estar na origem do surgimento de C. auris como agente infe-

cioso, pelo seu ganho (por seleção natura) de termo-tolerân-

cia. Este organismo, possivelmente de origem aquática, foi 

encontrado num único local no ambiente até hoje, nas ilhas 

Andaman, na India. O aquecimento da superfície da água 

está registado pela National Oceanic and Atmospheric Admi-

nistration (NOOA) de acordo com a f igura 4.

Figura 3: Agentes patogénicos.

Figura 4: Aumento da temperatura da superfície da água do mar até 2021 (NOOA, 2021).
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Fonte: NOAA (National Oceanic and Atmospheric Administration). 2021. Extended reconstructed sea surface temperature (ERSST.v5). National Centers 

for Environmental Information. Accessed February 2021. https://www.epa.gov/climate-indicators/climate-change-indicators-sea-surface-temperature
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_Conclusões

É impor tante sensibi l izar a população geral para as conse-

quências dos compor tamentos individuais em todos os as-

petos de uma economia circular, por exemplo no seu papel 

na disseminação de contaminações de or igem fecal, ou por 

exemplo na propagação de genes de resistência a antimi-

crobianos.

Por outro lado, também é impor tante gerar conhecimento 

que permita identi f icar formas de propagação e surgimento 

de r iscos.

Figura 5: Exemplificação de uma forma de comunicação possíveis de se utilizar para divulgar e informar, 

através de um folheto, com o intuito de sensibilizar a população em geral (4).
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      _Resumo

A abordagem como a One Heal th, baseada em pr inc íp ios que promovem 

a coex istênc ia saudáve l, bem-estar e sustentabi l idade entre humanos, 

an imais e ambiente, tem surg ido como indispensáve l para fazer face aos 

d iversos problemas g loba is associados às a l terações c l imát icas e sus-

tentabi l idade. A mesma mul t id isc ip l inar idade do conce i to One Heal th 

é, também, uma caracter íst ica do conce i to e apl icação da Ava l iação de 

Risco-Benef íc io (ARB).

Este estudo tem como objetivo demonstrar de que forma é que o projeto AL-

TERNATIVA – Alternative protein sources in the European diets integrating

health r isk-benef it and sustainabi l i ty (Fontes alternativas de proteínas nas 

dietas europeias – integrando r isco-benef ício para a saúde e sustentabi l i-

dade) contr ibui para o desenvolvimento e apl icação do conceito One Heal-

th, tendo por base a ARB de diferentes dietas al imentares.

Real izou-se uma pesquisa bibl iográf ica sobre o conceito “One Health” 

através da base de dados Pubmed/U.S. National L ibrary of Medic ine e no 

Google Scholar, nos quais foram efetuadas pesquisas avançadas, que in-

clu íram os termos: “One health approach”, “Risk benef i t food one health”, 

“Alternat ive prote in”, “One health food” e “One health food assessment ”.

Os resultados deste estudo demonstram de que forma é que o projeto  AL-

TERNATIVA, através das suas diferentes atividades desenvolvidas, integra 

os principais pilares do conceito One Health (Humano, Animal e Ambiental) 

em todas as suas dimensões.

Conclui-se que o projeto ALTERNATIVA al iado ao conceito One Health, 

consti tu i uma ferramenta inovadora para apoiar as melhores decisões 

sobre as dietas do futuro, garantindo a nutr ição humana e a saúde plane-

tár ia, ao contr ibuir para a mit igação das tendências adversas que estão 

diretamente associadas às nossas escolhas a l imentares.

 

      

_Abstract

One Hea l th approach, based on pr inc ip les that promote hea l thy coex is-

tence, we l l -be ing and susta inab i l i t y between humans, an ima ls and 

the env i ronment, has emerged as cruc ia l to tack le the var ious g loba l 

prob lems assoc iated wi th c l imate change and susta inab i l i t y. The same 

mul t id isc ip l inar y of the One Hea l th concept is a lso a characte r ist ic of 

the concept and appl icat ion of the R isk-Benef i t Assessment (RBA).Th is 

study a ims to demonstrate how the ALTERNATIVA Pro ject 

A l te rnat ive prote in sources in the European d iets – integrat ing hea l th 

r isk-benef i t and susta inab i l i t y contr ibutes to deve lop ing and apply ing 

the One Hea l th concept based on the RBA of d i f fe rent d iets.

B ib l iograph ica l research was car r ied out on the concept One Hea l th 

through the Pubmed/U.S. Nat iona l L ibrar y of Medic ine and Goog le 

Scholar, wh ich inc luded advanced searches wi th the te rms: “One hea l th 

approach”, “R isk-Benef i t food one hea l th”, “A l te rnat ive prote in”, “One 

hea l th food” and “One hea l th food assessment ”.

The resu l ts of th is study demonstrate how the ALTERNATIVA Pro ject, 

through i ts d i f fe rent act iv i t ies, integrates the main p i l la rs of the One 

Heal th concept (Human, Animal and Envi ronmenta l ) in a l l i ts d imensions.

I t is conc luded that the ALTERNATIVA Pro ject combined wi th the One 

Hea l th concept const i tu tes an innovat ive too l to suppor t the best 

dec is ions about the d iets of the fu ture, guarantee ing human nutr i t ion 

and p lanetar y hea l th, by contr ibut ing to the mi t igat ion of the adverse 

t rends d i rect ly assoc iated wi th our food choices.
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_Introdução

Ao longo do século XXI, têm surgido diversos problemas 

globais ao níve l da saúde das pessoas, animais e meio am-

biente, pr incipalmente associados a mudanças cl imáticas 

e sustentabi l idade (1).

Safeguarding Human Health in the Anthropocene Epoch é o 

título de um relatório publicado na revista Lancet, em 2015, 

da autoria da Fundação Rockefeller, o qual explica de que 

forma é que diversas atividades humanas contribuíram para 

a degradação dos ecossistemas da Terra, pondo em risco a 

própria saúde e vida humanas, ao mesmo tempo que apela a 

uma urgente pesquisa multidisciplinar e ao desenvolvimento 

de políticas baseadas em evidência científ ica (2). Segundo 

esse mesmo relatório, o risco provém do impacto das altera-

ções climáticas, que se estende aos gases de efeito estufa, 

padrões climáticos extremos, desmatamento, desertif icação, 

acidif icação dos oceanos, surtos de doenças zoonóticas, 

perda de biodiversidade e poluição do ar (2,3).

Este relatório, apesar de focado no ser humano, excluindo os 

animais que, naturalmente, também podem ser afetados por 

estas alterações climáticas (4), espoletou o interesse por uma 

abordagem de Saúde Planetária, um conceito que aborda a 

questão da sustentabilidade e da vida humana no planeta sob 

uma ótica mais integrativa, transdisciplinar e global.

A abordagem One Health, que reconhece que a saúde 

humana e animal são interdependentes e l igadas à saúde 

dos ecossistemas que habitam promove a coexistência sau-

dável, bem-estar e sustentabil idade entre humanos, animais 

e ambiente, sendo crucial para o encontro de medidas que 

contribuam para solucionar os múltiplos desaf ios de saúde, 

ambientais, económicos e sociais, que as sociedades mo-

dernas enfrentam (3).

A abordagem One Health assenta, então, em três pi lares: 

Ambiental, Animal e Humano (f igura 1).
    

O pi lar Humano da One Health div ide-se, por sua vez, em 

quatro dimensões distintas: a cognitiva, a compor tamental, 

a cultural e a social (f igura 2 ).

artigos breves_   n. 8

Figura 1: Pilares que sustentam a abordagem           

One Health.

Figura 2: Dimensões que constituem o pilar Humano da 

abordagem One Health.
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A dimensão cognitiva representa o conjunto de domínios 

mentais individuais que são, potencialmente, relevantes nas 

interações pessoa-animal-ecossistema, ou seja, é o entendi-

mento individual de como o sistema funciona. A dimensão 

cognitiva incorpora crenças (sustentação de uma proposição 

como verdadeira) e conhecimento (compreensão prática de 

um assunto) (5). No contexto One Health, o conhecimento é 

beneficiado se for compreendido de uma forma mais abran-

gente, estando incluído numa cultura ou através da visão que 

a pessoa tem sobre o mundo, através do conceito de identi-

dade que abrange um senso individual de si mesmo em rela-

ção a grupos sociais que se identif icam por determinado tipo 

de características (6).

A dimensão comportamental considera os padrões de com-

portamento do indivíduo por forma a entender as interações 

mentais das pessoas com animais e ecossistemas (7). As 

interações e interdependências entre pessoas, animais e os 

ecossistemas podem ser de subsistência (ex.: caça e agricul-

tura), companheirismo (ex.: animais domésticos) e apreciação 

estética (ex.: turismo de vida selvagem) (6).

A dimensão cultural reflete a cultura que nos molda e/ou 

que nos representa através de atributos sociais, fazendo 

parte da definição das formas pelas quais humanos, animais 

e ecossistemas interagem para f ins económicos e propósitos 

socialmente definidos (7,8). Para os profissionais One Health, 

a dimensão cultural é de grande importância nas estratégias 

a adotar na avaliação de risco, uma vez que influencia as re-

lações entre os membros de uma sociedade e, ainda, a forma 

como ocorre a comunicação (6).

A dimensão social considera a saúde sem a remover da 

complexidade dos sistemas socioecológicos globais (que 

inclui os sistemas económicos), uma vez que uma socieda-

de resulta na combinação e sobreposição das dimensões 

anter iores (6).

_One Health versus sustentabilidade

As condições ambientais, como as alterações climáticas, o 

tratamento dos solos, da água, as normas nos matadouros 

e as explorações agrícolas podem ter um grande impacto na 

saúde dos animais, seres humanos e ambiente (9).

Por outro lado, a transformação dos sistemas alimentares 

surge como uma necessidade urgente, devido ao impacto 

que estes exercem ao nível das alterações climáticas e aque-

cimento global, exploração dos recursos naturais e perda 

da biodiversidade, ao mesmo tempo que tenta dar resposta 

ao crescimento da população humana (10). A abordagem 

One Health contribui signif icativamente para a segurança 

alimentar, através de uma abordagem multidisciplinar, impli-

cando a integração de diferentes disciplinas e a cooperação 

entre os diversos especialistas, abrindo oportunidades para 

a cocriação de conhecimento (4). Contudo, recentemente, 

tem-se defendido uma abordagem com um nível de colabo-

ração transdisciplinar como sendo a mais adequada aos de-

safios associados a questões complexas de saúde global, 

isto é, uma abordagem que envolva toda a sociedade, consi-

derando os contextos locais e incluindo todas as partes inte-

ressadas da comunidade que contribuem para a adoção e 

sustentabilidade do conceito One Health (1).

A ideia de uma metodologia harmonizada e holística é, 

também, par ti lhada pelo ALTERNATIVA – Alternative protein 

sources in the European diets - integrating health r isk-bene-

f it and sustainabil i ty (Fontes alternativas de proteínas nas 

dietas europeias – integrando risco-benefício para a saúde e 

sustentabil idade), um projeto europeu f inanciado pela Auto-

ridade Europeia para a Segurança dos Alimentos (EFSA), ao 

reunir e combinar conhecimentos sobre r isco-benefício para 

avaliação da saúde, da sustentabil idade, assim como, do 

impacto ambiental, social e económico, como consequência 

do consumo de determinados alimentos em detrimento de 

outros, como por exemplo, o consumo de determinado tipo 

de proteína alternativa à proteína da carne (11).  
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A produção de carne requer maior consumo de água e uso 

do solo e maior emissão de gases de efeito estufa (GEE), 

sendo a principal razão para o desmatamento, degradação 

da terra, poluição da água e desertif icação (12). Estima-se 

que a produção de alimentos, que envolve uma elevada liber-

tação de metano, como a de carne, arroz e lacticínios têm um 

impacto superior a 80% no aquecimento global (13). Neste 

sentido, dietas vegetarianas e flexitarianas são, do ponto de 

vista ambiental, mais sustentáveis ao reduzir as emissões de 

GEE em 70% e 40%, respetivamente (11). Alguns exemplos 

de alternativas à proteína da carne são: os “substitutos da 

carne” (tofu, seitan, tempeh, entre outros) (11), cereais e legu-

minosas (grão-de-bico, ervilhas, lentilhas, feijões) (12,14-16), 

proteínas de algas (17), produtos alimentícios à base de mi-

coproteínas (18), fontes de proteína à base de insetos (19-21) 

e, até mesmo, carne cultivada (11).

_Objetivo

Este ar tigo tem como objetivo dar a conhecer o conceito 

One Health, assim como o projeto ALTERNATIVA como con-

tr ibuto para o desenvolvimento e aplicação desse conceito, 

tendo por base a avaliação risco-benefício (ARB) de diferen-

tes dietas alimentares.

_Materiais e métodos

Para a real ização deste ar t igo, em março de 2023, fo i rea-

l izada uma pesquisa bibl iográf ica sobre o conceito One 

Health através da base de dados Pubmed/U.S. National 

L ibrary of Medic ine e no Google Scholar, nos quais foram 

efetuadas pesquisas avançadas, que inclu íram os termos: 

“One health approach”, “Risk benef i t food one health”, “Al-

ternat ive prote in”, “One health food” e “One health food as-

sessment ”.

_Resultados e discussão

Os resultados da pesquisa bibl iográf ica real izada reforçam 

a impor tância e a urgência de uma mudança ao nível dos 

s istemas al imentares globais, que requer uma nova forma 

de produção e de consumo e que, por sua vez, destaca a 

necessidade de se adotar uma abordagem mais integrada 

de saúde, supor tada pelo conceito já reconhecido de uma 

saúde única (One health), que inclui a perspetiva animal e 

ambiental e não só a humana (22). 

Como uma contribuição para enfrentar os desaf ios globais 

associados à alimentação humana no futuro, o projeto 

ALTERNATIVA propõe-se a desenvolver uma abordagem 

holística para avaliar o impacto de fontes alternativas de 

proteína integrando risco-benefício para a saúde humana 

e aspetos de sustentabil idade (meio ambiente, economia 

e sociedade). Combinando experiência em avaliação de 

risco-benefício e avaliação de impacto no desenvolvimento 

sustentável, o ALTERNATIVA aumentará a capacidade 

dos parceiros envolvidos para aplicação dessa perspetiva 

holística à avaliação do impacto da substituição do consumo 

de carne vermelha por fontes alternativas de proteína.

Enquanto equipa multidisciplinar, o projeto ALTERNATIVA reúne 

cinco instituições pertencentes a cinco Estados-membros - 

Portugal, Dinamarca, França, Itália e Grécia, organizada em 

cinco grupo de trabalho (WPs), cujo objetivo é desenvolver 

uma ferramenta de avaliação risco-benefício para escolhas 

alimentares, seguras, economicamente justas, acessíveis, 

nutricionalmente adequadas e saudáveis com menores 

impactos na sustentabilidade dos sistemas alimentares.

Por forma a cumprir com os seus objetivos, o projeto 

ALTERNATIVA propôs-se à realização de diferentes atividades, 

que se complementam para esse objetivo comum (figura 3).  
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1) Sessões de Formação

Esta atividade atua ao nível do conjunto dos domínios men-

tais individuais e visa a uniformidade do conhecimento, assim 

como a incorporação e ampliação do conhecimento de todos 

os parceiros envolvidos sobre as metodologias de ARB de ali-

mentos e de avaliação da sustentabilidade. Esta atividade vai 

ao encontro do pilar Humano da One Health em todas as suas 

dimensões, além de que a transmissão do conhecimento, du-

rante as sessões, tem em consideração a cultura em que os 

participantes se inserem assim como o senso individual que 

cada participante tem de si e a sua visão do mundo.

2)    Criação de um protocolo de integração da avaliação de 

risco-benefício e da avaliação do impacto na sustentabilidade 

No contexto One Health, esta atividade atua ao nível dos seus 

três pilares, Humano, Ambiental e Animal.

Esta atividade atua ao nível do pilar Humano, em todas as 

suas dimensões, através de uma avaliação mais abrangente 

da saúde, que integre diferentes variáveis como nutrição, 

toxicologia, microbiologia e epidemiologia. Esta atividade 

atua, também, ao nível do pilar Ambiental, através da realiza-

ção de uma avaliação da sustentabilidade ambiental, que 

inclui uma análise do ciclo de vida, cálculos de pegada de 

carbono, qualidade do ar, uso da terra, água e energia, bio-

diversidade, qualidade da água e alterações climáticas. Esta 

atividade eleva o conceito de sustentabilidade a um nível de 

maior abrangência, que se insere no pilar Humano da One 

Health ao incluir variáveis sociais e económicas, tais como 

valor agregado bruto, distribuição da margem bruta, valor 

de reputação, igualdade do género, coesão territorial, entre 

outros. O pilar Animal da One Health é tido em conta quando 

da avaliação da sustentabilidade ambiental onde é incluída a 

análise do bem-estar animal.

Este protocolo constitui uma ferramenta que contribui para a 

formulação de políticas e definição de estratégias, que atuem 

na promoção de sistemas alimentares seguros e sustentáveis.

artigos breves_   n. 8

Figura 3: Integração dos pilares One Health nas atividades desenvolvidas no projeto ALTERNATIVA.
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3)    Estudo de caso

Tratando-se o estudo de caso de uma aplicação prática do 

protocolo desenvolvido anteriormente, este estudo contem-

pla a seleção da fonte alternativa de proteína considerada, 

neste caso, leguminosas, em relação à carne bovina, assim 

como os indicadores para a avaliação da sustentabil idade, 

recolha e harmonização dos dados necessários à execução 

da avaliação, avaliação dos impactos na saúde (atuação ao 

nível do pilar Humano da One Health) e avaliação da susten-

tabil idade (atuação ao nível do pilar Ambiental e Animal, que 

inclui os parâmetros mencionados anteriormente). O estudo 

de caso termina com a integração de todos os resultados e 

a comunicação dos mesmos. 

4)    Grupo focal

A criação de um grupo de discussão com interesse comum 

na integração da ARB e avaliação prática dos impactos na 

sustentabilidade, onde os interesses e necessidades de 

todos os envolvidos (avaliadores, gestores e comunicadores 

de risco) são consideradas, permite uma melhor preparação 

e previsão dos desafios globais resultantes da transformação 

dos sistemas alimentares e adoção de dietas sustentáveis.

O facto desta atividade atuar de forma transversal em relação 

às restantes atividades do projeto acaba por atuar também 

ao nível de todos os pilares da One Health, Humano, Ambien-

tal e Animal, através do desenvolvimento de questionários, 

estabelecendo a ponte entre os aspetos técnicos/científ icos 

e as necessidades reais dos formuladores de políticas.

_Conclusão

A mit igação das tendências adversas que a humanidade 

enfrenta está diretamente associada às nossas escolhas 

al imentares, inf luenciando os três pi lares da abordagem 

One Health. 

Através de uma abordagem holística, como a Avaliação de 

Risco-Benefício (ARB), que considere os múltiplos impactos 

e integre diferentes disciplinas (abordagem interdisciplinar) 

assim como outros grupos influentes na sociedade (transdis-

ciplinar), será possível enfrentar os desafios esperados com 

vista a tomar as melhores decisões e implementar as ações 

mais adequadas.

Neste sentido, o projeto ALTERNATIVA fornecerá ferramen-

tas inovadoras para apoiar as melhores decisões sobre as 

dietas do futuro, garantindo a nutr ição humana e a saúde 

planetár ia.

Financiamento:

Trabalho desenvolv ido no âmbito do projeto projeto ALTERNATIVA − 

Alternative sources of prote in in European diets - integrating r isk-benef i t 

for health and sustainabi l i ty f inanciado pelas EFSA Par tner ing Grants 

(Grant Agreement Number – GP/EFSA/ENCO/2020/03 - GA 2).
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